
SALDO fAVORA'VEL DE 53-51: ATINGIU ,'A, USS 416 MILHÕES �
-

RtO, 26 (V. Á.), - Fazen- gístrados em todos os meses
I

Nos dados do último de- l rente exportadora, , se"V�ri- US$ 218 milhões, US$ 563 I milhões, US' 72 milhões El, .rínalmente, US$ 97 milhões _

do-se o cômputo geral do co- do ano de 1956; mas em' eênío do Comércio Exterior ficou em 1957, com -7.713 mí- �, , -� ..

'F
' , - - - -,. ,-- ._::zz:::. de dólares, relativos ao ',de-

mércio exterior no último lii57, apenas em janeiro, fe- Brasileiro, apurados pelo lhares, de toneladas. DEIXA AS ILEI'iAS DA' U D N O DR créscimo percentual de ..

quínquênío, veríríca-se que vereíro, setembro, novembro Serviço de Estatística l!:co- ' No que diz respeito ao va- "

\.

.,. • • 0,59%;' 10,98%, 28,40%, 4,39%
as exportações brasileiras e dezembro. O mês de no- nômíca e Financeira do Mi- 101'" destaca-se o movimento

MOACIR 'PER'EIRA
e 6,50%.

"

!oram m�ito supe,riores. às i veIl!bro último _a,ssinalou/a +nístérío �a. Fa.zenda, nota-se c�mer?ial do a�o. de 1957; ,

•

Importações, com uma díte- maior exportação do ano, p, nroemmcncia do ano de nao so quanto a Importa- '

rença favorável de 416 mi;..; com 155 milhões de <lólares, 1956, quanto ao volume 'da ção com 86.452 milhões de ,Declaro para efeitos poli-
lhões de dólares.'Ocorreu o e ó mês de julho último a importação, com 13.948 mi- cruzeiros e UR$ 1.498 mi- ticos que deixei de perten­
mesmo no biênio 1956/1957, maior importação do ano, lhares de toneladas, cifra lhões de dólares, mas tam- cer as fileiras da União De­
em que o saldo positivo foi de I com 140 milhões de dólares. mais' elevada de todo o pe- bérn quanto à exportação mocrátíca 'Nàcional ..:::_ UON

US$ 151 milhões de dólares. MAIORES IMPORTAÇõES E nodo, ao passo que o ponto com 60.657 milhões de cru-
- por cujo Partido concorri

Saldos, pesítívos foram re-
I EXPORTAÇõES máximo do volume, na cor-" zeíros e US$ 1.392 milhões de às eleições para Vereador

�()�"_;.......().__o""'O�(l_()�I_I,,_(,_�(l_(.,._.()�,O ..()� dólares.
'

" ,tendo conseguido o surrá-
O MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA - N. 1 32,7 8

. A análise do balanço mer- gío de trezentos e tantos vo-

cantil, durante o .reterído tos., \

período, apresenta saldos TEl_ndó 'sido bem aeolhído
positivos nos anos : de 1948, pelo Partido Trabalhísta B' R A S I 'L _1950, 1953, 1955 e 1956, ou Brasileiro - �TB ....!... passo a Dr. Moacir Pereira

,���:���s�;��ri!:�ft���:2� �-C-O-N-_';TR-A-'-R-IO-S-.---'O-S-C--A-T-Ó-Ll"';"é"""O-S--
R u' S S' I ,A

US$ 248 milhões, corres- I, VARSOVIA, 26 (U. P.) - vinha consagrar injustiças ti
'Pondentes ao aumento per- Regístrou-se hoje, no par- cometidas contra os pro-
centual

.
de �,31%, 24,91%, lamento polonês a maior prietários durante a era

16,73%, �,91% e'�O;11%. vetação contra o atual go- stalínísta. RIO,26 (V. A.) _ O ves-
TodaVIa, regístraram-se vêrno, desde que se reuniu Todavia, uma das eláusu- pertíno I "O Globo" revela

DIRETOR: RUBENS DE A1UW DA RAMOS - GERENTE: 00 MINGOS F. DE AQUINO saldos negativos nos anos .írá um ano; Onze depu- las do projeto possibilita a boje, que uma nota do go�
,

A
'

27 O,E FEVEREI"'O·O·'E 1958
de 19�9, '.1?5t, 1952, �95� e "tàdos católicos e indepen- devolução da propriedade vêrno sovíétíco fOI' entregueE,DlÇÃO DE HuJE: 8 Páginas - Cr$ 2,00 -- FLORIANPPOLlS. � 1957 Ist.. e US$ 6 mílhõe 't

_.__

,-, s, cen es .votaram contràría- ao seu anterior dono, sem- ao govêrno brasileir«< atra-

::LU'Ia''I'DO- ""P'EL'O· =:POVO I
mente ao projeto de lei, que prae quando o Estado estí- vés da embaixada d� trsss

. � ,Senador, Nerêu nacionaliza a pequena in- 'ver sofrendo prejuízos na em Montevidéu, propondo'dústria e outras propríeda- sua administração e não "uma regulamentação geral

C,O�I'RII O'ES"OlES11'''o'":IOE
f Ramos· ���e��������l sg�Sd�on���� n��fo� esperanças de equí- dO� P:�f����aaSnr::t��d!����i_

,

'

mas cuja situação não 10i Fói igualmente, rejeitada nhada ao Itamarati pé:ijt nos-

'�

,
.: '. ,,'.' "

resolvida até agora.
'p

�:� v��:�:a� o s���I!�� : �'�d���r;��:!�ãOr::gf:�n!�
DO PRESI- do emplacamento de veícu- nador Jorge Lacerda. 'E� de

Outros quatorze deputa- uma comissão especial, a russo e veio acompanhada
TEJ'.,EGRAMA

,
dos deixaram de votar.smas fim de que fôssem .estude- d'uma tradução em espanholDENTE DO OYtETORIO 10$, fato que notícíamos em 'Uma profunda e radical mu-

1 uma grande maioria de co': das indenizações a' serem Desconhece-se qualquer 'Ou-MUNICIPAL DO P R' P' DE "nossa edição' de 16,do cor- dança de costumes que 68-
"

muní t
. '

ti
' ,

BLUME'NAU' .AO �R·.c O',0'- I
S as e seus simpa zan-, pagas aos prejudicados. A tro detalhe positivo a resneí-

'" rente. -tamos necessitando. Já é , t 6t f
.

1 t
""

VERN·Abon, DO �STA'OO'. F l' t o d' de b
"

i 'I
.es varam av.orave men e, imensa maioria do govêrno, to tio assunto, ficando, 'os

"'" e izmen e, o" 'Q.>yeruo Q' tempo e aca ar com a mo- p lo t b
"

e que Q proje O rece eu --numa eamara com 459 de- jornais cariocas no terreno
"Dr. Jorge Lacerda

.' Estado; <compreencendo a, ralídade, com a corrupção e aprovação. Os oposícíonís- 'I putados, aprovou o projeto dos eomentáríos e, das su-'
Florianópolis,," ,

gravIdade do caso, que vl- a desonestídade,". que enrí-
.' "tal?: alegaram que o projeto I\.QS, têrmos orígínaís. , posiç.i)es; ,

'

p.l'�m�one\i,"u':l�; ':�!; ��,J'g��Ov�: d�:::'�� ��::m,�� ';:'."'O:xpf=� '.'-l�-'olr's)
- o

T-
()

-AO--ON4I!ID() -yO
....

E°._..SO
- (O

::�a!���=f�� -;::*:E��:�.;!;� �;�f:�O�ICA
.

I,e' ,_c:� ., ,,'
'

..

'

",' , .' !' ','
'"

"I
veículos, colocando funcio- q�e teve e�c>rme rélpl":.e?S- RIO, 26 (V. A.) - Infor- . I
nário fazenda acordo lei sao nesta �)�(l,de, SUf�:t�p- mam os vespertinos de hoje I�junto Inspetoria, Trân�ito .... _

uo comentanos e ,Opll)lOes ,que o presidente Juscelino,' i :Se:phor Governador.,
_

ri�� ::!T��t pot:ag��i�d�= �p'�p�eufaeç,la_�o �p�e�!;:�mpr:eO��odterdna� �a�����6�dbdoel:l;t�rrrtáC6an�;�x��, .

,e do seu', gNO� discurstos d,et V. Ex:i�.":etna fuIgdurand·�e proPIaganda I,traça0. orna-se preCISO ar. ," '
,

' 1 S a e agos o prOXlmo, "

'�
"

,

'

,
overno, en re.ou ros, es.a -se ornan o se 11'9 os ogail,de

novo batismo vida pública, c�as moralizadora� ,que se eia destirtado ao Brasil ,na
'

,
I �

Ipodando bicos corvos insa- "Islumbram atraves do ato ·Eipogição Int�rnac'ional ,a ser' a justiça uma constante dOS .. seus"atos";
_ciâve� que vivem prinç�pes- 50vernamental.� - -

E,er realizada nilquela capi� ,�
"

� Venho oferecer-lhe prQva em contra':r1'o,' afl"rman'do�Ihe �

camente à custa míséila-
- Parabens, pOIS; ao Gover-' tal. , , Itrabalhadores e ao som fan-
,.

Viajando via
I
aérea, ..em

'

,e que funcionários e�tadu�is, apenas porque não rezam o breviá..
�

farras oficiais, revivendo TRIBUNAL DE JUSTI'A .

d 't
" .

Iexemplos pagãos - JoãQ" de '

'

:' c .'

.,
'

"'"' comparthia de �u� exma. es� o
rIO � SI uacIpms�o, estão ��adqs no direito de promoção por

Mata - Presidente .doD,R..

I "�I
-

-'

d T b ·Ih .L. C ',. po�a, sRr�: �e�trIhZ - Peder-, antiguidade - .vaIe dizer, em direitó líquido e certo com prazodo P.R.P."
, ns� açao OS r,a, a OSJI�:,

.

Orren e nelras, am�s, cegou .on-
-

d
' , I

l'Este foi ? tel�gralll�, can�. .',. ,

tem a esta Capit!ll ó ·sr. se- ,.
' eter�iÍ1ado e� lei plU'a ser 'ass�tutlldo.

," .
� -� � �

,

'

�ente, o grlto_, lnC�ntIdo-�e, ',,"-
'

",,'-,," ,A, ""," < "'" .' "',' :;", n�dor Nerê��am9s.', ',," , De algU�'1 ent ,J.".'_ u� ','

A
'

'

v l_evolta de ,!m QOQ}�!ll, hO_I!'":." '" " ": 1;. 'i- ., f ',' �A,'L�,"' <,,' '.;-. '''',�' 'o,c .. 'i!(." ':1" .�0· 't ,. ".
ç ._

-

,

•

:'. _ 't\' ,;S � �sl..::-;_,;:..,t:e.>�s��al�����r"!�g_p��Í'.!_qu� 'r- "
.-

,

',����s, c�a:,aZo�<!Jsi�a;=l��;��j .(' ���v:�::�§�f���d.ã;������f�; 'J".�,'�fi:� :���, c:�· , ,;,,' ',' .��', ' �"_�" .' ;:,�, ,
.. " .", :)�o- }llOCUraçã&"pWa 1" �8r )\.tr�usti-

Partido e pelo povcr-de 'Blu- lItare" e EcleSlastrcas, 14aglstr�db�, metnpros, M:lms- sua sogra;' a �neran a sra.. ::;, ,ç'a"'.�� "a çonstant�'.t; d{) s�u ·gov-êi-no -: êsses direitos que Imenau, rançou 'l\,m veemeli- tério P�blico, e Advogad,os, rean�ar-se-á, no' prOXllno s'á- ,A�elinà, Pé®�neir
A

viúVá , '

lhes vem 'V..Excia" negàndo'" ha' m.uitos mêses.
_

" '

,

�
�

te prQtestO'. contr� �um es- bado, dIa IOde março, as 10 horas, no Tribunal de, Jus:- do ,sal;ldoso conterranéo dr. �,' ",
.

_

, IttadO ded COlS!l�. que vm�astse
.

�iça, a sessã"o' solene ,de instalacão dos trabalhos da mais Nico,lau Pederneiràs, .que se I Enquanto o governo aSSim procede com funciona'rio exem- '

,ornan o cronICO no "" a-, _," .

' - ' ,

',.;...,'., r O

do: a

eAXPloraçãfOdias uCl.:S8tas1'1�ltaACOl'te deNJUAstlç�adlo�EstNadol'L''- D�' 'MDenTconOtra8en:f�t;rm�.. . �,: :�a;i::rE!��:2 ;i;:��;:.�:;B�::b:::��:: I..

,

c'' passad�,>publicava decr�to de V, Exa. promovendo por mereci- !
,

'

:�,
•

" '_

'

- I ,

� mel1to o !llédJco Renato de Patta __;j �rmão : do I, presidente; da I
A Fabrica Nacíonal de ritório em todas as dire- d,a em 7,5 plilhões de dó1a- 'liar,ocasion�u-Ihe uma pro- t· CESfE -'-/na vaga aberta pelo dr, TheobáIdof :Véigà 'Picançi>

Motores, quê é não sómente :<.'ões. Duzentas indústrias e res po� ano. "dQção dé ape,nas 2.826 uni-
�.� também promovido, I'

"�

:l. nossa mais, antiga emprê- '�proximadamente duas mil A Fabrica N-;c1Onal de, dades, ou seja, sómente 400 ,
_

sa produtora de veículos' firmas aqui localizadas con- Motores, localiza,da na Es- ,nilidades a mais sôbre o ano' ':, '_ Esse ato, tem a data de 25 de setem�ro. E: coml> 'o da pro- I�motorizados, ,como também' tribuiram para' a nacionali- trada de Petrópolis, folmon- anterior. Ainda no ano pas- d d P 1
apresenta já um' acervo de : zação dO's seus veículos, q�e, tada durante a última Guer'- 'sado, no decorrer do segun- t moçao O r, lcanço, ze OSO,ie devotado, �hef� do P��to de J�a':

'

� servic!PS'é��dos, ao país, I atingiu a 70% no ano pas- ra �undial a }im. de"�ons- do semestre, foram também
.1, ça_ba" tenhª a., data de 26 de set,embro, fa cd, de-co'ncIUlr,jque o'Ir-, I�,', que 'PO'de -ser. avaliado pelos sado, devendo alcançar a trUlr motores Wn�ht para 'produzidas 280 unidades -do ::.:

sete mil caminhões "F. N, 74% no ano em curso. A aviãq. Terminando" .porém; Trator F.N.M;:-FIAT, com , mao do pre�Iden!e d� 'C�SPE foi promovid� "de véspera", p�ra
M.'! saidos de suas óficinas e economia proporciO'nada pe- o. conflito i:QternacJonal, indice de nacic;malização de

c uma vaga aln,da "ne,xIstente. . .

que pecorrem o nosso 'ter- la sua prOdução está avalia- com o rápido > desenvolvi- -32% sôbre o pêso. Ê:sse tra-:, T
..

_ .. - .. _ .. ' - � --- nient.o adquirido � pela in- tor é, do tIpo RID,' pr(i)vido de I. . ,P,ar� a c�ntagem de 'tempo e promo�a-o por 'a'ntI'guI'dade, I'tlústria aeronáutica, os ré- !,odàs, com motor de 30HP, a
__

"

feridos motores', se torna- ,óleo diesel." ,- O exp,e"dI�,n�e con,d,ensa, porlç�rto, mais outra modalidade da fa-,

ram obsoletos, mudando, por .

I�sso,c'a Fãbrfca de objetivo. Quanto à qistribuição das o
mosa �onstante .,. ,\ 1 '

_

'

Nessas condições, até 1948" a: vendas, pelos Estados, dos t Mas serve d" 'd' t b 1" d·fF. N .. M. fabricou unidades caminhões F.N.M., obedece.' ' ,I sem UVI 8, "para es a e ecer a I erença, de ,
'tonos e. dedIcou-se a reVI- 33,1%, a Sao Pl;tulo,,_)6,1% ao •

d 'd
'

1
'

,

'

.

I são de motores de avião, Distrito FeQ.eral, 12% ao '..
In eVI .8, pe O menos no tempo; os 'outros; que recorram ao Ju-

c0!ll: resultados nega,tivos P3:raná, 11,3% á 1I:1inas Gé-,� dicia'rio pára garântirem direitos
t

,

IpratIcamente. '
.

, faIS, 4,6% ao Ceara, 3,5% ao " , •

,,!i':n:���?Sá,!.!:50,��:
.. if:�i;:��1.��te ��·I, �rdQar��a;:t:u:'::::"::'':k�e�C;:i.:�:a;e�:' oa.!':!a:�v:

trato com a Alfa Romeu:, de .

.0 mOVImento, geral daS', 9. de inJ'ustil'as e pers g
,,.. d' " I

Milão, para a fabricação de vendas 'em 1956 'atirigiu a' I "

' �, e Ulçoes, o seu governo.
I'

f
'

d I d d eaminhões e' ôJ,1ibus, d�an- soma bruta de 1.700 mIlhões

I..; RespeItosamente.

Ol'lleCe ores e lÍDiulcislas
'

os ,grupos , ,e' do daí os inícios de suas no- de cruzeiros. ..- _

' ,

vas atividades. :Vá�ios' proj.etos. de am- ,

,

Rubens de Arruda Ramos
phaçoes e m�lhona tan�o �)""()'_'()�()'_'()--()""()'-'()�)"()'_'(""'()...()'_'c)'_'o_"�().
dos motores quanto dos'veI- ,

-

culos produzidas já foram
elaborados, devendo entrar'
em execução ainda êste ano,
os quais

.

permitirão igual­
mente aumentar a produção,
capac_itando-a assim a "me­
lhor atender às necessida­
des do, nósso 'mercadO in­
lierno.

pertencer a esta agremia­
ção política por conhecer na
mesma um programa com­

pativel com os 'seus senti­
mentos polítícos :

e adminis­
trativos e, em cujo Partido
hoje, desempenho o cargo
de Secretário Geral do. De-:
partamento dos Trabalha­
dores Catarinenses.

�XPORTAÇÕES CRESCEM
No último quinquênio, ex­

cluída' ii. importância rela­
tiva à exportação do café,
verificamos, que, em 1957,
houve grande Incremento
de exportação na percenta­
gem de 39,24%.

,"
, Solda Elétrica

'

.,:?�.::<:'<%

_.

de tão· Paulo

geradores - Die��l adquiridos e há pouco Em 1953 produziu ela 273
unidades de caminhão Alfa
Romeu, modêlo 0:'9500, de
8 toneladas. Em 1954 essa

produção elevou-se para 531,
alcançando a 2.426 'unida­
des em. 195&. No ,ano passado
tal quantidade c· estava pre':
vista para 3.600, porém, fra­
ca reação na indústria auxi-,

ináuguradqs p�la. ELFFA,
'

cumprimenlam

e feli�nam, 8_' população de 'Florian,ópolis. e

se congralulam com o govêrno do Eslado e
_

_,

." ... ".;i :., .r'
• �

� �
.

.

._

aquela, emprêsa pela grailde
,

realização:

q�e . l'epresenla importanle marco, para ô
-, �. .

'

-

pr!'gresso e ',o b,m eslar' da capital 'de San-

fa talarina�
'Motores' , DIESEL

Precisa-se para as obras do
"cARL ..HOEPC.KE"

Telefonar para 2 2 1 2 ou 2 2 6 6Florianópolis, 25 de feV'e,r,eiro de '1958
. '" Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Do jornalista se exige que "tenha co!).seciência", mas, a
co:Q.sciência do jornalista, est.f\, para Os leitores; não, tem

jmport�ncia. . .

'

Tódós querem, á margem
•

da politica .ou

Antonio M. Luiz _ Menoti Digiacomo misturadas com esta, noticias, iatos, reportagens sôbre cri-

O Dr. Lídio Be�tega já com I 1.0 Secretarid'
'

Secretário Geral mes, roubos, etc., tudo que faz parte do registro diário das

1 programação pronta para
,-- ----,-.------

�-' ,----,

' ocorrencias policiais e até' daqueles fatos que a policia

1S festej�S do "Lions" na ci- ,SHORTS DE :lONITA A ('RS 30,00 ��:orf�/or não ter tido conhecimento delas, seja lá P()l�
dade de Curitiba, �ntrou em D < .,

.'

, enLr� os lI),Umeros artigos que causaram' verdade'i- O jór�alista, então, coitado, escreve, registra e comen-

'uLendimento com a socie- ra Eensação na Grutihha, inegávelmente um dêles so- ,ta.
dade Granadeiros" da Ilha

I bressai�-se. Foi .0 short de lonita, �araJ meninos;_�rt��o�
para a apresentação dos, de qualIdade, que vem sendo vendIdo desde .Q' prlme'lTO
I dia ao preco irrísório de Cr$ 30 00 P d'

.
A

,I,'arros carnavalescos na épo-. •
-

A "

' • or Iv'e'rsas vezes

esgotou-se·'o estoque deste artlgo, apezar de ter a Gru-
ca oportuna, ' tinha recebido dive'rsas, remessas de milhares de unida-

des. Há cerca .. de lQ dias viu-se.a fJ:eguezia de A Mode­
Encontra-se em Florianó- lar privada de artigo tão procurado, porém' podemos in­

polis
-

o ilustre catarinense form",r que ontem chegou nova, ,partida dêste útil, bom
e barato artigo. . '

sr. Irineu Bornhausen. A· co"':
� Da mesma forma qu� êste tipo de short, tem chega-

do grande quantidade de conjuntos .pai'a méninos, pija­
mas para meninos e moças, baby-:-doU: e uma infinidade
de artigos úteis por é\queles preços escandalosamente
baratos qL!e a Grutinha implantou em Florianópolis.

. ....
- �

Vêm-os protestos. Não foi assim. -Está, tudo errado. O

fato se deu de maneira muito c!iferente.
'

",' "Fulano é muito boa praça. o· outro é que não pres-

ta"...
.

Então, o atarantado jornalista corrige, põe, a coisa em

pratos IÚnpos, retifica, explica...'
. ,

Vem o "tal". "Não sr. Como estava é que era o cer-

to":..
.

O jornalista tem ou deve ter um vocabulário especial
para cada caso e para cada pessoa. Ha os amigos e os ad­

versários. Tem que ter úm cuidadõ mu�to grande para o

emptego dos "djetivos".
E, sôbre aniversál'ios ?

Neste setor, o homem que faz jornal ou ajulia a fazê-

lo, . tem horas bem amargas. .

Todos querem � ser il\l.stres, eminentes, dignos, etc ..

,Chega certas ve'zes. que não se 'saQe ,que dizer, porque
"ninguem quer e ninguem go�ta" que seja dada sôbre fu­

lano uma nota julgada boa, quandõ, a que sé referiu a

"el�" foi, curta, ou saiu lá sem destaque, entre os aniver­

sários comuns.
, Zanga-se, não c�mpra mais o' jornal.

'. _ Aqueles escrevinhadores 'são uns "puchas" ..

R e s 'o I"u c' a-, ,o N 1/5
E o jornalista, apanha por ter cão e' por não tê-lo.'

, .
. r. E os colaboradores que - não figuram no rol dos que

O Presidente. da Câmara Municipal' de Floria- ajudam o jornal.' Ai da gente sé' o que escrevem fica es-

nópolis, faz sábl'r- que �la de"éreta e promulga
quecido ou não corresponden a. seus desêjos.

.

a seguinte RESOLUÇÃO: "

E, quando 'o que escrev-em, por qualquer motivo não

Art. 1.0 _ A Câmara Municipal de Florianópolis pode sair �ublicado devido a graves erros ou então, por

aprova Q relatório e prestação de ,contas do exercício de
ofen:;as que possam ,conter a outrem sob a capa do ano-

1957, apresentados pE 18 sr. presidente Baldicero Filo-
nimato ?

meno �::.
_ "Qual. '

.. são uns covarqes. Tiveram mepo de publi-'

À-rt. 2,° - Esta resolução entra em vigúr' na data
:;ar" , . ,

da sua p�lblicaçã�, revogadas as disposições em contrá-
O fato é que não assinam a querem ficar por detrás

rio.'
rio pau para gozar os eféitos ...

Cflmara Municipal de Florianópoli�, 22,de Fev. de 1958
Dizem que a missão do, jornalista é nobre.

Publicada a preseIJ,te RESOLUÇÃO na Secretaria da Seria' efetivamente nóbre, se houvesse por parte dos '.
\

C�.mara de Florianópol�s, aoS. vinte e_ dois dias do'mês lfue isto qizem, mais compreensãó, mais justiça e menos

de _Fevereiro do' ano de mil novecentos e cincoenta e
exigências na maior parte, descabidas.

oito. ,

Assim m�smo, com todos esses e o�tros percalços; a

Secretarl.a da Câmapa Municipal, em 22 de Fe- gente vai indo, vai escrevendo, vai dizendo, sempre para

vel'eiro de 1958.
" frente.

João Navegantes PiTe-s ,Alvaro Millen da Silveim E,' quando ha uma festa para a' qual se ,convldmx
PRESIDENTE Diretor da Secretaria meio mundo e o jornal foi esquecido?

._----------
' Silencía-se, naturalmente.

A G R A D E C-I M E N f O O silêncio, porém, custa caro.
"

'

V d�,·
,

-'�Veja só você. Uma festa desta natureza, assistida por

e� e·.- s e I Vva. �urico Soares de Oliveira, filhos, genro, n�ras �anta gente e o jornal não diz nada !}

Vende-se ótima casa resi- e netos, amda consternades profundamente com o fa- E' uma lástima essa hl!Prensa". ,'.

dencial o centro:' 'le�ime!ltode'se1J e:ctremosb chefe Eurico Soares de Oli·-
. '

..

Até isso; pois� exige�sedo jornalista não convidado,.
I velra, agradecem a todos que os confmT.rram quando' 'qüe 'escreva sôbl'e'ô" qúe não viu. _;-'

I do Se;M passamento, e o acompanharam até à sua última. M�ssao npbre, l}ão ha dúvida, .esta noss::j"" mas difici-

e 3 3 1 O morada. �íma. '

_.
,

,.

�� ,

RcoDtt:clmmnos
ENLACE DOMINGUES .. C.()RRÊA 'menta ao casal sr. e ..Bd. Dr.

Telmo Ribeiro, pelo: apare­
cimento de sua f�lha "Moe-

CASAMENTO DE STEL;A' noite de sábado, na séde dos

MORAIS PIAZ�A " I Veleiros da Ilh:a. -I

Na manhã do dia 22, as i
:::r:d:i::a c�CZ:s dõd�:�: 1

A coluna social

gío
�

Catarinense, os noivos,
Stela Mo�ais e M'ax: quando I

era realizado seu' enlace ma� I,'trímoníal. Pequena tornou­

se a' Capela, para os conVi-Idados e curiosos que ansío­

ses aguardavam a chegada I
da, noiva, que, em seu lindo IIvestído caudado foi consi­

derada uma das noivas mais '

ilndas d� época. Stela 'Ma-I
ANIVERSARIOS _

I da Silveira ris estava encantadora. O'

-FAZEM ANOS HOJE -

.1
-sr. Milton dos .Santos noivo em- seu' traje propriC!,'

_ sr. Emílio Mund
-

j Garcia ' pra sem dúvida um cava-

:- srta. Zenita Campello - sra. Dalva Machado áe lheii'o elegante.
'

I
Coelho

"

" I Mel�' ", Terminada a , cerímonía
I

- srs. Áurea Almeida Her- - Si'. Gilbertó João de Oli- '�eligiosa, os noivos recepcio-
'

naram os convidados na re-

Realizou-se, dia 25 do corrente, na residência dos

pais, da noiva, em Itaguaçú, o enlace' matrimonial da
srta. Lenita Domingues, dileta filha do casal José Cân­

-<, dido Domingues - Corina Seárar Domingues, com o sr.

Glauco Rodrigues Cm rêa, professor secundário em

Campo' Grande.
'

No ato civil foram testemunhas da noiva o dr. Car­
los Eduardo Ode e a srta. Léa Dirce Leal de, Meireles,
e do noivo o escritor Salim Miguel e 'sua esposa dra.

Eglê Malheiros Miguel. Na cerímônía religiosa foram pa­
raninfos da noiva os seus'dignos genitores e do novo o

sr. Walmor, Mendes e a srta. Lael Rodrigues Corrêa.
Os nubentes seguiram em viagem de núpcias para

Pjça:r.ras,1 e de lá dirigir-se-âo a Campo Grande onde

I.xarão residência. .

, O Estado cumprimenta o jovem par\ com votos d�
contínuas 'venturas.

ma" .

'. ,'_ sr. Jélsio João Moreira

)'era I'. \ '

sra, Angelina Filomeno -"- sr, Hélcio João M. da sidêncía do sr. e sra. Luiz

Pizani, I Sil�eü'a " I
- sra. Maria Beoni Lonzi' - sr. Jauro Dentice Linha-
- sra.:Maria' de Lourdes res

.,<

Meira
, _' i - sr. Milton Lehmkuhl hoje, .já . se'encontrant em

- sr. Antonio 'Carlos de' - menino Carlos Ernesto I'Tdii'dad' Fort or Spain.
OlNJ�\l'â _," :- '; I.

'

RQs� . ," -

- sr. Jóão Vieira Sobrinho - srta. Marília Schutel N'a próxima semana co-

� .srta. Ivone da Costa Mé- - srta, Almira Damasceno mentareí sobre o Clube Pe-

lin I da Silva h
'

lt i t1) asco, o que VISI e nes es

........i••••••iliiii••«."iêi' t . uitimos dias ./ •

IPalco U! Vidai
I
.'
-. ILMAR- CARVALHO !

••••••••••••�oia••••@�•••••••••••��.�.�e���

/, ,O," C A" S A L '_
'

veira

Boiteúx Píazza. No mesmo

dia"'"os noivos viajaram pa-

ru a, Capital da-República e

Pelo S1:. Ronald Stresser,

recebeu convite para fazer

.gravação em São Paulo, o

pianista Luiz ,Fernando sa­

bíno.

NORMINHA COUTO, -durants o carnaval, esteve
�empre acompanhada de seu noivo."

'-'

Sociedade CarBlvalesca' "Te-ne-nlls
do Diab.o"

'ÊDITAL DE-' CONV'OC.A(ÃO
Ór,

,

PA�A . EtEICÕES,
. De ordem do Sr. Presidente, ficam convocados to-

. ".

dos os membros da Diretoria, Diretores do, Galpão F'is-
Realizar-se-á dia 22 ·pró c 1 C ! -

d T b Ih D',

-

a, 0I1f,lSsao, e: ra a o, lretores do (]remio e todos

i{in1� Q '_enlace ,
}11at�imoni!t! '.s �soci,�dos quites com areferída Sociedade, para duma

do' Dr. Carlos ,Eduardo Orle assembléia- gera\r que se realizará no' dia dois (2) d€

com a:,���pjJ,tica, ir�a, ,�,��a l��rç?,.,ind��:�,: {d8m�l!,g_0) �s 9 horas,' � fim}e, se,el�-
M�r�lfus�' ;51, _; i ti, �eI �

"
a !f�r1féirl� J(a_ra o,'pr.o-x\ffiO...::petiodo· €Ire, '195� ê

� 'f 1959, ", �o plelt<;A ter!l lugar na Séde do Clúbe 15 de Ou-
tubro) ti r\i,'él Alvard de Carvalho.

I, Fica, esclarecido outrossim, que menores de
..:nos} não poderão votar.'

1, li Secretário

Pelo enOi'n�e [anelâo do, escritório, vejo o �ovimen­
to lá embaixo, dq uma vida nervosa, breve; e que perde
a secura talvez pelo envolvimnto algo poético- que as

árvores do [ardím emprestam a essa movimentação.
É como se a provincia quisesse procurar com pres-'

sa.....
,y -padrão das grandes eidades no barulho dos carros

e na vitalidade dessa gente que pà$sa aqui peeto esta
manhã-. . .

' \ I y' n,
"

Dentro todos, atrai a minha atenção Rreguiçosa e

. um pouco esvoaçante' por esse belo dia de sol, um ,éasal
que-também caminha com certà pressa.

Devem ser noivos. Ele de manga curfa, empolga o

braço, da moça, de blusa verde e 'saia plissada. Seus pas­
.sos certos tem a decisão dos que sa])em o que' fazem.
Sabem gue casarão breve e o que terão de faz,ex uma

ve� cometido o ato.
"

'

o.s dois me transmitem 'essa impressão de 'seguran­
ça, dando a impressão de que esta capital 'vive pará
eles, e 'que o mundo foi feito para ser co�qui'Stado por
umbo.s.

, Nem por sombra consigo colocar o casal dentro

<iE}ssa engrenagem que, nós, os de' alguma . experiência,
-por éla já fomos envolvidos, já suamos um suor de san­

gue' e de' quem a vida já ,tirou lascas dolorosas e nos

roubou filhos.
Ele é alto e forte. Ela está de sapat� baixo ou 5'an­

dáll.as, e o jóvem se agiganta, cobrindo-a 'completamen­
te. E.la parece 'ainda mais fragil, mas é apenas qu-estão
de anafomia. Suas passa.das curtas e firm·es são decidi-
-das.

. .'

Somem. por entre as árvores é vão cpnquistando seu

destino. Essas passadas maUnais quem sabe não os le­
variam a tramitar papeis para o caSOrIO, ,ou comprar

'as últimas utilidades do enxoV1al ou pagar adia,ntado o

, 'aluguel da casa ·ou_do apartamento? . ,.

Amanhã uma pequena noticia nos jornais dará
contas da cerimônia, e o cronista, com tanta. coisa pra

rá

ler, �ora o que d�i�ou atrasar, nem sçqúer notará ,or co-

murlIcado das SOClalS. " �

. No ,entanto eles viverã9 sua vida, terão seus mo­

mentc:;>s:dl:lros, mas t;>Ho'j:eito de,ididio. de .ambos enfren­

nação dos que -vivem esta hora, e talvez seja esta firme'-

nação-,dos que, vivem esta hora, �talvêz seja esta firme-:
za (} q�e- poderemos chamar de poésia atômica ...

Visitou - nossa

aqui passou 'o carnaval Q' sr. 16

e sra. Norton Bastos. Secrftário GeraÍ-,

luna social cumprimenta de­

sejando-Ine feliz estada.

O simpático casal sr. e
, .'

sra, Fernando B. Viégas' se- ......_--- ...------� --

homenageado

,-
.

em a

VENDE-SE UMA
\ CHACARA

'iUVA:-ADÉLlA, 'CARDOSO MEDEIROS
'M i s i-'a -'-�'�,d',e', '�J.O o D i a
Alfredo Xavier Vieira, -Cidolina Medeiros Vieira,

filhós, genros,' noras, netos e _bisnetos -da falecida Vva.
Adélia Caidoso'-Merdleiros, 'profun<lamente ªcabrunha­
dos c()m a morte de sua dilet� sogra, mãe, avó e bisavó,' ._--'_ .. _. - - _.--�---

ocor:rido domingo úLtimo na .Casa de Saúde "São Sebas-

tião", vêm por êste' meio, agradecer aos dedicados lJlé- .

,

'

dic?s, às abnegladas Irmãs,de . Caridade, e as pessoas CASA ,- ALUGA-SE
ani,lgas que os confortaram nesse tran.se', doloroso. Ou­

trossim, valem-se desta oportunidade para convidarem
seus

... parentes e 1>€'ssoas de suas relações para 'a MIS$A
de sétimo diá' a ser celebrada no p. sábado, 1.0 de março,
às sete (7) horas, na C.átedrál Me'tropolitana.

-

Mais uma vez confessam a sua perene gratidão a

todos( por _�e .,g�,?_d_; cari�!����ristã. __u_ . _" : _

FÔRÇA' E LUZ, CRI(IU�A S. ,A.
A y i s -o �"

Em Capoeiras, na Estrada'
'

leral" tô",ª cercada, área
de '3.900ms2, com uma resr·
'1ência e um deposito, tudo
'101',' Cr$ 150,000,00.
_Tratar com o. sr. Luís Mo­

rais, no Posto Defp,sa, Ani­
'1al, ,em São José.

f

Aluga-se uma, casa com
10 peças quintal, etc.,' 'na
rua' José do Va�e Pereira
n1'.. 35 em Coqueiros. Tra­
iar com Q _propl'i€tário no

citado local.

-

. Acha-se à disposição dos Senhores Acioriistas, na
Séd� Social, os documentos a que ,sei rrfere o artigo

,,99, dQ. DeGr.ete"Lei nr;. 2.627, de..26 d
.... S.etembro d�

:' '1940, Infol'll1ações - FOlies:

y

No camaval dêste ano, o carro que maior ,su­
cesso fez representava um "navio-de-briga" - como

dizem, os francísquences.
A tôrre de �omando dessa belonave, profusa-

,

mente iluminada a côres, se elevava para que p seu

comandante, na Prefeitura e no Palácio, atrâvés de

uma ponte mecânica, do próprio c3lrro, pudesse le­

var aos srs. Prefeito e Governador, mensagens afe­

tuosas dos "Granadeiros da Ilha".

Na Prefeitura tudo correu bem, sob os aplausos
.

arrebatados .do povo.

No Palácío, entretanto, ia havendo um inciden-

te.

'É que, quando o navio�atracou, fez subir sua

tôrre � manobrou a ponte ,para a sacada, o gover­

nador .Jorge Lacerda gritou para o mundo oficial:

- Pessoal, uma pontel!' Ve�ham todos!l! Vou

inaugurá-la!! !

,H'

Nossa
-

Capital
MISSÃO DIFÍm;L,-JORNALISMO Ajudar a fazer um

jornal, isto' . porque cada' qual escreve um pedacinho, é

coisa dificil.

Principia- por não se saber si a coísa . vai agradar ·ou
desagradar.

.

c

Se ag;a'da a muitos, a muitos outros 'desagrada. ,

O povo reclama do jornalista que escreva para -ele,
povo. "e. I -

o povo, porém é composto ,de varia& tamílías políti'�
cas relígíosas, agnósticas até mesmo.: ,

;

_' .'
1\1)' joi�alista

.

é proibido "puchar a' braza :para sua sar-

dinnl\". -

(
:.' �

-

. '" 'j I'
'T�to, o leva muitas "Vêzes a dizer o que ,não quer ou

que não sente.

,

..
�

..,.:�"" ,�i., ,

.'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o 'Q,úe:,o bomen�
';:'h':ú:"::;,�,: ::,:��O:: pod8 -e oão �

- �\zado nos terrenos do Labo AÇÕES - A desistência 1.532-57), dos permute
.ntor!o Nacional de Energia do direito de subscrevê-las,' MERCADORIAS ESTRAN- cldêncía do ir.

Ytômica de Oak Ridge, Ten para aumento.' de caPital) GEIRAS - Nacionalizam-se cro imobiliário.
.iessee, O citado reator tem 'não caracteriz�: ce�são de

I
,:uando nas mesmas é prati- pondida pela 1

""-
- I

.

.i I '

urna _sap.acidade térmica pa- direitos, e,_gomo·tal, não in-
.

cada qualquer operação in-

ra _!t produção de 5 mil qu í- "cíde no pag_árriento .

do im-
I
'dustríal que as altere. NesseWashington - A Comís- ([nalidade de .realizar e'xpe- 1

'
.owatts., . põsto de, sêlo

".
Acórdão do

'. cas.o,
'o ímpôsto de consumo

são ele Energia Atômica dos riências para observar os
__ .

. 1.0 Cons. de Contrib., nO'5 devido pelo preço total da R�NOVArO'RIA -
.., _.10 se cons-Estados Unidos anunciou' ;"ei' o da radioatividade, DENVER - Em fins de' ......

..

. ,J -vs . Rec: 49.471 (4-30-30-1 -
.. venda. Resposta da Recebe- da improcedente, é. �ulO em, desacôrdo

que havia concedido 59 con; r' 1as' f t I outubro do ano passado I•
.'<l·, ervir como ·on es (e ' : :5.75/57).

I
doría do DI·St. Fed., no Proc.

.

.
. quêncía legal da não pr. _. o Código. de Obras dotr;i�OS adicionais de estu- leutrons e para treínamen- funcionavam nos Estados

APROPRIAÇÃO INDÉBI-. ?64.165-57 (4-30-20-1 - cáção' da locação a fixa,_I) município. Acórdão da 1.ados não classificados a to de funcionários. Unidos 42 reatores de -es-
.

, .

• TA - Pratica êsse crime o 1.504-57). -de prazo para o despejo. Turma do STF, no Rec. Ex-un iveraidadas e jnstiluiçÕé& ....
.

.

.

udo ,e treinamento, segundo
Knoxville T Univer empregado que, recebendo

PERIODC' NOTUR'NO Acórdão 2.a Turma do traord. 30.484 (3-50-90 -
..pr.rticulares de estudos &,lC- ,

•
-

.
-

::'forim\'(;õ.es reunidas por
.
.' sidade de Tennessee inau- . dinheiro do patrão para fa- STF, no Rec. Extraord. .... �,656-57).peE_!mentais. Estes. (lentr�-, .lha rles G. Manly, chefe do ··.:iã.o pode o empregador, sem

.�lH'OU um Laboratório Ex- zer pagamento,.é vítima de ;i:l1?8 (3 50 50 1661 57) (Visão 21 de Fevereir9 de-tos que são outorgados .g.e-.
.. ;!B!)ar.bmel'lto de Desenvol- rssentímento do empregado "'.�

- - �'.' -. ,..
P

. "conto". Acórdão da l.a oâ-
c.... ,

ra lmente pelo :espaço ;dê .um�
,)el'imental equipado para «lmanto Industrial da Co- transferi-lo do 'período :t!O-'

TRABALHADOR RURAL 'l958).

.ealizar exper iências com mará Orlmínal' 'do Trib. de
_ .

i ------- ---- .-._-_.....

'nissão de Energ..ta Atômica. _ turno para o. diurno. Acór- A T E N ç
-

.

t d t dt L Justiça do Distrito Federal, AlSO opos proce en es o a- �lltrós 19 reatores atômi- -

dâ d TST P 873 57 '
. 'na Ap. Cr.-"'23.633· (5'::70-210' _ ao o , no roc. -

ioratórlo Nacional .. de Oak ,.q .

.:03 para estud5'l e experíên' \3-50-80 - 1.497-57). I
[{:gde da Comissão de Ener, 1. �55/57).

. :ins estão em construção e

::ia Atômica. O programa .ité a presente data foram . COBRANÇA EXECUTIVA
,- Somente no caso de repo-

empreenderá o emprêgo de.. t
'

A d l' t
� .

dfutos con ratos para a cons -. up ica a nao· assina a síção 'em dinheiro, por' um
de enfer-

o ludo eDl� Fóco

"O ESTADO" o mais antigo Diário de Santa Catarina Florianópolis, Quinta Feira, 27 de Fevereiro de 1958
._--------------- - --�------_._----

,
I
..

f •

í
�:

1

t no, constituem p�rte _ da�
:'egl'as instituídas ,pel�a (g.Q"
missão ,de Energia Atõmi-

ca, com relação ao emprê­
gc de laboratórios particula
res para levar avante estu­

cas com' energia atômica.
Washington - A Comís­

são de Energia Atômica dos
Estados Unidos. concederá

PERMUTA DE IMO'VEIS

...

sotopos na cura

mídades.
Washington , O

não é título a, que ..corres-

eator experimental de .gran

.n19ão de mais quinze. No

campo militai', existem ".�in:'
':0 'reatores em funciona­
mente, vinte em construção
e quatorze encomendados.

. Sílvio R. Freitas
Da Globe Press

ponda ação executiva, Acór­
dão da 4,a Câmara Cível dosexto'

..-

de Renda, no Pt

�O.109-57 (4-30-30-

1.641-57) . 'que

--- ....._---

o
Matricula para Curso de Admissão ao Ginásio.

Professora: Maria Madalena de Moura Ferro .

Avisa que abriu um Curso especializado de Ad­
missão ao Ginásio, estando a matricula aberta a rua

. Saldanha Marinho 34.
.

ema licença à Comissão I 'e escala, começou a fun­

Consultiva Nacional de Aé- íonar nos Estados Unido'}.
'ste reator qUe iniciou seu
.eriodo crítico em 27 de de-

'

Trib. de Justiça _ do Dist.

Ped., no AgI'; de Inst. 7.423

(2-70-150 - 1.53'0/57) .

, DESPEDIDA OBSTATIVA A Guiné Francesa está construção de duas impor-
atravessando uma' faSe de' tantes barragerís, uma no

,- Não havendo 'motivo que

.ustíríque
-

a despedida do grandes progressos e trans ,

'

Rio- Souapítí, a 170 quilo-
I

.

.

formaçGes, principalmente. metros de sua foz, e outra l'OS relativos ao com'ércio
I'mpregado com /Uais de nove I' ,/

1'.0 que/diz respeito ao apro- no Rio .KOllkoUl�é, A ener- dàqtlele país amigo com o

\'f'Ítamento de seus recur-
1

gia 'a ser fornecida -por Sou Hrpsil, ��-'p�o éõ.niPi"e-'
. ',� .

I apiti Se elevará'a cêrc� de endido entre i.é de janeirozação em dôbro. Acórdão do ."OS hHlroelétncos. Engenhel
'Ih

.

.

.

, 3 ml pes de KW hora por de 1955 e 30 de setembro deTST, no Processo 7.�753-53 ros franceses estão comple- .
. •

ano.'
.

I
1057. De acôrdó com êstes

, \3-50-100 - Indenização -

.
t ando os 'estudos para a

.

. Mãe, espôso, irmãos,/filhos e demais parentes, de -) (_:
.

da,dos, as eXportações_argen

5AR NA Zihnar Pinto da Luz Leitão, ainda consternados com o SI·.ndl�catO. d-o'.s Em@re:g·'ado.nol"Om-e'r_oscientista.sbritânicosen- tinas para o :Brasil, que, em
. ,

.-seu falecimznto, convidam aos seus parentes e pessoas J .. -

o f '
. eal'regados do programa de ] 9&5, alca"

..

ça:cam o valoI
..

"
••

N:lO permita que eczemas, erupções, de suas relaçõe� .para a Missa de 7. Dia; que em su ra'- -"I_ 1 �

mico""s. manchas vermelr.as, friel· .

C d' I M ·0' Hotel'
'. -

Sun·Da' s de'-'cpo'lis pe,RquLsas nucleares do R. U. - _, ..__ - �.

:.GI>,·"';,,e ou "psodasis" estragUem gio de sua alma .mf!.ndarão l1ezar na a� ra. �tr:opo- M .

'. e'l'-Q:.e·_ ..
re ',·r •.1'

" '.. �. - ,/

su"pp\e.PeçaNIA9,derm·aQ:seufllr- l't "73'0' lt'd S g d"C "'" "" �. J''''' fi"
'- c_ • ..",

•.
riu�CÍ:arám tér'lalcanl"ado 128.558.000dolare·s,cal'ram,m''''i;"I;l'(l h'Jje me.smo, vé�a cQmo 1 ana, . as ,., :no a ar o- a ra O. oraçao· Ille esus, .'" - ".

NI.ode,m Acnlla com a coceira em � dia 1.0 de .março.' SEDE PROVISóRIA - A Rua Tiradentes n.o 22' .... l'ande· progressos em suas l'm 1956, para 6.5 ..368.000.do-mm",,» e rapidamente toma sua

EblTAL DE CONVOCAÇ-O
f'/ S'

.

"pi .. "",ela: clara ,e aveludada. A . Antecipadamente agradecem a todos que compare- ..... .

•
,

. , A atividades, c'entralizadas no lares e, nos 'primeiros .nove
..

�:::;�:,.,;;,�"rautl .. é , sua_ m .. 101'
cerem a este ij,to de fé .cris�ã. Centro de Ald-ermasten, em llJes'es do ano passado, assu-

_

••••• "'.........................• "•• ,.•••;.�Gii.. 'Pelo presente, Edital; ficam convocados todos oS as-

•
�.

.

.

: saciados ,em pleno gôzo de seus direitos Sindicais para Berkahil'e., Os cientistas in·- miram o valor de 52.4Q2.000'

• • se reunirem - em Assembléia Geral Extraordinária no Q'lêses esperam. alcançar dólares. Por seu -la,ao, as
• •
• • dia 27 do corren,te, mês, às 8,30 e 9,30 horas em primeira temperaturas de d'ez a doze importações também caí-

! : e s.e:gunda �nv�aç�� respectivalnente,�cOfI1 a seguinte. milhões de graus centígra- ram, passando de .

• ..

. ,I . �RDE D D. I
,los no espaço de,a.Jguns me- 110.121.000 dolares em .·

..

M'
.....

-.-...[y
..."..,_,

..

·E-,8 ....&..'.- C I..
.,Elelçao para escolh� de 3 VogaIs e,3 Suplentes - para

I
..

_

'18
I comissão do Salário Mínimo. -

.

.

i .ses, com um "novo aparêlho 1955 pa�a 84:824.000 em ..

:. I Florianópolis, 26 de Fevereiro de 1958

I'
.101' êles con'struído. 1956, mws elevando-se de

: • Osvaldo Germano Fernandes .' -) (- 110VO nos tres primeiros tri_
: �',' . •,I Presidente. Os maiores transforma- mestres de 1957, quando

.i
�. !

..
' �-Ã-G R A D E C I M E N TO. àOI'es de fôrça em sua c,las- titingiram o valor de .

SE' ,de voltagem, 'até agQra 92.409.000 dolares. . Dêsse

: : iI" família éo Professor JúLIO HERRERA, Cônsul ,�onstl'uídos, foran1' entre- :-nodo, a balança do comér-
• > ��, • elo Uruguai, cumpi'e o dever de agradecer ao exmo. Sr. 't t I GI M A t R I � F I L I A L' I Dr. P3.ulo Fontes, digno Secretário da SaÓde e .Assis- .

fees; recen emen e, pe a e- ,·io Argentino----emn oBrâ-""'.
I RU<;l Felipe Schmidt :'l3 Rua Cons. Mafra;), : tênc::; Social, ao seu Oficial de Gabinete e demais fun-

.

neral Electric CompanY, à -,iI, que apresentara, em ..

. i FONE - 3711 Cx. POSTfL, 48 : ,oion'irios d.a Secretaria, pela solicitude com que provi-
.

d.�ade de Me'nphis. no Es- t955, um saJ.do de 18.437.000

• : denc-;&ram o internamento. (�O extinto na Calônia Santa- :ado nort'e-americano de talares, tornou-se de�icitá-
.. • na, tem assim ao Diretor . desse Hospital Dr. Osmar
• •
• •. 8ch1-ocder, competentes médicos auxilial;es, irmãs, en-

I : Cel'll1ciros, guardas e -demais funcionários, pela atenção

i� ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS E CAMINHÕES·_ i �o��l'�;h����is})enSado até o último momçnto ao seu sau-

'I : A todos, a sua gratidão.

: ,'1��o I Florianópolis, 22 ce fevereiro de 1958.
• ..:!:... ,

,-.�----�-

: Acumuladores .
. 'Corrente" pr pneus Panos acamurça.dos. I III tc

IAAmorte�cedotres CcortiçtaS em folha Papeblãothidráulico :
.. P.reO'.:

..

ué .·ça e ,fra'qu·e.z·a: mp�ro�e ros ruze as as es o '''. :.. "..
: .'\.l'l'uelas Debrum para -

. grafitada . .,'.
.' 1

. • " . .'
•

• \.utomáticos· "

......... "'ti guatda-Iama Parafusos '.i. III V A.'··... ·

...N·/
...
A D '.1' '0.'

.'

'·L..
·

I p/motor arranque
- ..

0iaframa '. Platinados !
.',: }at�rias '

'A.' D.' isjuntor Plásticos "- :
'

I 30bmas <t' "",:,,_. �ncerados Pneus. pretos :
: Bombas �

,
..c'

.

Esmeril_ faixa branca :
• de gasolina Faroletes e

I de ar .... •� Feltros Polidor : l

I de engraxar 1'�,Ferramentas Porcas' :
I de água :P'�ltros Rebites :
IEQrrachas p/freio .

, Fios, _

Reflectores :
• Buchas ..,::--41 FUZlvelS Regu.hidores voltagem •

I Buzinas .

. ,�': :��. ..."tGachêtas ( ,Remendos :
ICabos de bateria Graxas Resistências I

I .1Calibradores Graxeiras ' Rotores :
•
Câmaras de ar Lâmpadas Soldas :

.Camurças L�ntern,as Solução p/baterbs :. I Canaletas . Llmas para Termináis ...

I Chaves . �-:.'1'-=':3 ..

platinados -, :
:Cimento --p/rad-iádor ' Llmpadores-parabl'lsa Tintas :
.C6Ias· -':., (Lonas·para freios Tubos ge borraclla •

I Condensadores
.

Macacos ,hidráulicos para gasolina : Já entraram em serviço regular os quatro novos

I Co�exões. realejo de cóbre " : 1 aviões CONVAIR· 440, recentemente adquiridos nos Es- .

�I p/cano gasolina , simples Uniões para ,canos de I' tados Unidos pela TAC-CRUZEIRO. Um dêsses moder-

I'Contra-pinos Mangueiras .\ gasolina' .: :.níssimos aparêlhos, prefixo PP-CEN, denominado "Cas-

I Cópos para 'Mólas ., -, tor'" escalou domillgo últLmo em Florianópolis, em vôo
• homba gasolina. Óleos lubrificante. Válculas I da linha Rio-Pôrto Alegre-Rio.
: �ol'reias para para freios Vélas : O-CONVAIR 440 da Tac-Cruz-eiro mantém a' capa-

I ventilador para'amortecedores Vidros : cidade originál de 44 passageiros. Ficou 'resolvido. evitar
I : o a.umento d� número de poltr.?nas, a fím de assegurar

..

•
e

maIOr c0TI)0dldade aos passageIros.
= li) COl�gratl,llamó-nos com a Tac-Cr�lzeü'o

•••••JllIil•••�•••••••iJ,....�••��,,�••••• , .�•••;•••,••••: sivo aCOI}:tecirnento.
. .

- �, ..�.

-':;tif]:��i�zii�����:·:;,-),t�J:�)����:;i��; :;:J��:�r[i�:;}�i�;{���i_;����i:ij[��iíW�{i!.íl:···<��>"i'!li'm_.

rona ti � ica, para a constru­
ção de um reator crítico- de'
baixa fôrça, perto _ dá�dtla-,
ôe de Cleveland .�

Ohio. A
, , ... _- "'*1'.1 L L·' IlltI(.·

em seu Laboratório de, Pro­

pulsão de Vôo Lewi:s com ai

MISSA D'E l�O D'IA
ZILMAR PINTO DA LUZ LEITÃO

anos, a emprêsa' está sujei­
SI ao pagamento da indeni-

)-:;omissão '�ConsUllti\va p'la- .

]1 eja construir êste reator

"MOCAS D-ESAN!j''''ÁOA.5 ,
HOMENS SEM ENERCIA,

N�o ;é filIa cplpa!·
É fi. fraqueza que o deixa .tanoa(l!), ;:álitl<l,

com moleza no corpo e olhos sem brilho.
.
A fr.lqueza atra�a a "ida porque roabo

as forças para o trabalho.
VANAOIO!..

aumenta os g lo b'u los M.nruintQS e
VITAUZA o sangucenfraque.:;ido. E' de go:sto delicio�o e p<lde

o'
�,'r usn!10 em teclas as -idades.

NA liNHA: DE FlORIANÓPOLís �

Os Novos r'CONVAIRrr "O'da
TÁ(..CRUZEIRO DO SUL

�) (-
.ó Ministério da Fazenda

da-Repúl11ica di�'ulgou da-

: tr·ica. -DG

Tennessee, que, com os

. me�Jl1os, elev�rá de 23.000.

rara 161.000 volts de po;"

da, com um 'saldo negativo
(Ü� 29.456.000 dolares em , ,

1956 e 40.007. 000 d�lares,'
_�'ência ger.ada. pela usina só nos nove primenros me­

fornecedora de energia elé- ;;es do ano passado.

'$.indicato dos Trabalhadores na Indús­
"Iria de Panificação, e Confeitaria dá
Florianópolis, São José'e Biguaçú
Cónvile de jAssembléia Geral

-

.

.

'. :E'D I T A L
�.�.-í

,

. �

. Pelo"presente EDITAL ficam convocados todos otl

associados em pleno gôzo de seus direitos siIÍdicais. para.
I s� reunlrem, em assembléia geral ordinária, 110. próximo
; dIa .. de para tomarem conheCImento e

deliberaI'iem sôbre a seguinte ordem do dia:
22 - As 19,30 horas: -

. a) Leitura, discussão e aprovação' da ata da as­

sembléia anterior;
b) Discussão e aprovação do relatório a ser apre-'

sentado pelo Presidente do Sind.icato, constante
de: Resumo dos principais acontecimentos do
ano de 1957; balanço do exercício financeiro;
balanço patrimonial comparado e-uma demons- /,

tração da aplicação d:0. impôsto sindical; �

,

c) Parecer do Conselho Fi'scal sôbre a1l contas doi-.­
exercício do ano de 1957.

A seguir:
. a) Leitura, discussão e aprovação da ata anterior;
b) Eleição por escrutinío secreto. de três vogais e

tr�s suplentes' a �rem apresentados à Comis­
são de Salário Mínimo.

"""" ' FJo�ianó,PQJis, .. çe H> de.•c.i:;1iJ.Gl _...
..

".4i:.Teodá:o Cost(L
• -.".f.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Quinta Feira, 27 de' Fevereiro de '1958
_._._-

1!iº1�,A _DR PROFISSIONAL'
,

'NARIf" E -64116
.

.�:-,DR. ANTONIU MUNIZ '"

_ OUVIDOS
ARAGAO .

do .

'O;topedla

.1'\,.. G 1:1,1 R R E I'R' O DA F'�,,/' fl!1! A g��:��!:�iO:d:sOã:5 ��nt;7 ��r�1
II • U , ' .""� dià�ia!ll_e?te. Menos aos sáha,!ds.

-

.

.

Chefe do Serviço de Otorino do Hospital. Resldência, Bocaiuva, 136.
-

Fone: -'" 2.714.

ele Florianópolis - Moderna Aparelha-
gem Suíça e Norte-Americana para,Exa­

.

llle- dos O'lhos. Receita de Oeules por
Refrator Bausch _Lomb:' Operação. de

Amígdalas por processo moderno
consur.roruo RESIDENCIA .

Rua Conselheiro Mafra 160
�

� telefone 3022 - Cax, Postal 139

Endereço Telegráfico ESTADO
DIRETOR

Rubens de Arruda Ramol
GERENTE

Domingos Fernandes de Aquino
REDATORES

Osvaldo Melo":"" Flavio Amorim"":' Braz 'Silva
And�é Nilo 'I'adasco - Pedro Paulo .l\-laclta!!o - Zurj
Machado - Correspondente no Rio: Pompflío Santos

C O L A B O R AI D O.R � S :

Prof. Barreiros Filho _:_ Dr. OswaldnRodrfgués Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos'da Costa Pereira
-

.

Prof. Othon d'Eça - MajOr 'flde'l'bnso iIuvenal -
Prof. Manoelito de Orneias - Dr. Milton' Leite da Costa
- Dr. Ruben Costa' - Prof. A. Seixas, Neto - .Walter
I.ange - Dr. Acyr Pinto da Luz - .Ad Cabral Teive -

'Naldy Silveira - Doralécio
.

Soares - -De. Fontoura

Rey - Nicolau Apostolo -:-Paschoal Apostolo _:_ Ilmar
Carvalho

PUBLICIDADE

HUrI dos Ilhcus 1." casa
FONE 2366 .

Felipe Schmidt 99
FONE 3560,

·.�""l.::aaa"",·""'.......__.......� wDR�EWALDO SCHAEFEU
Clínica Médica de Adultos

_
� e Crianças

Consultório - Rua Victor
:\1eil'elles n. 26.
Horário das. Consultas � das

15 às 18 hs, (exceto. aos aábados )
Residência�' R',a Mello E: Alvim,
n, 20' - Telefone 3865. /

. .

VI' ALl\'lOR ZO·l\1�I(
GAMCIA

I UIC

Diplomado pela "'acuIdade !'Ia..

cional <.Ie Medicina da Univer­

..sírlade do lJrasil
Ex -In ternn por.' concurso da

)I:tternidade -. Escola

(Se rviço do. Pro.f. Octávio,
Ho.drigues Lima)

�x-lnterno do !Serviço de \oirur­

gia do Hospital 1,A.1'.E.T Lo.

-do Rio de Janeiro

Médico. do Hospital de Carid .. d«

e da M.aternidade Dr. Carlos

IJj( L L(:)HATO
.

FILHO;
Doen�as do apar4Úhó respi;atório

. c--
TUBERCULOSE

RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA
Corrêa -c, DOS PULMõES

DOENÇAS' DE SENHORAS - Cirurgia 410 TOJ::3lr
PARTOS - OPERAÇÕE;:l' . f'ormado pela "'aculda!le N'aclonal

PARTO SEM DOR pelo; mét,-,�o. de Medicina, Tisiologista e !1'ísio-

pstco-profilátlco.
.

cirúrgiào do Hospital Nerêu

Cons.: Rua João. Pinto li. 10, Ramos

das 16 00 às 18,00 horas Curso de especialização pela
Atend� Co.';l horas marcadas S. N. T. Ex-interno e Ex-asais-

Telefone 3035 - Reaidência ; tente de Cirurgia do Prof. Ugo
Rua General Bittcncourt n. 101. Guimarães (Rio).

Cons.: Felipe Schmidt, 38-'-

For.e 3801
.'

Atende em 4(1ra marcada

Res.: - Rua Estevea Junior, 80
- Fone: 2294

DR. AYRTON DE OLIVElHA

DOENÇAS DO PULMÃO -

TUBERCULOSE
Co.nsultório � �ua Felipe
Schrnidt, 38 - Tel. 380-1.
Ho.rário das 14 às 16 horas.
Resid'ênc'ià -, F'e.lipel Sclllnid�;

n. 127.. : •.

/

G E R·A L'
/

NV I S,.II E ADR. CLARNO G.
GALLt;TTl

- ADVOGADO
RIJa Vitor Meireles, 60.
FONE: 2.468

Florianópolis

, 'I
,. ,

:\Iaria Celina Silva - Aldo Fernandes - Vil'gili4
Dias -:- Walter Línhares

PAGINAÇÃO
Ortiga, Amilton Schmidt e Argemiro Silveira
HEPRESENTANT�

Representações A. S. Lara Ltdá.
IUO:- Rua Senador. Dantas 40 - 5.0 Andar

'fel. 225924

S. Paulo Rua Vitória 657 - conj. 32 -

Tel. 34-8949

Serviço Telegráfico da UNITED P;RESS (V-P)
Historietas é Curiosldades da AGENCIA PERIO.

DIS'FICA LATINO AMERICANA (APLA)
.·-AGENTES E CORRESPONDENTEe

Em Todos O? munícipíog d-e �k!\jTA CATARINA
A S S I N A 'lKU'R A. DR LAURO DAUJtA

AN llAL _ ',' , ' . . . . . . Cr$' 400,00 CÜNICA GERAL

N.o avulso
' .:................ . . .. ." 2,00 I"

.

lé ti d SeE:specia ista em mo. S Ias e .

.
A N U N C lOS nhoras e vias urinárias.

:'I1<,diant., contrato,' de acordo com a tabela em vigor Cura ,"radical' das infecções agu- U1(. NEWTON U'AVJLA

b 1 d8J! e cronicas, do aparelho ge, CIRURGIA GERAI:.

A direção não se responSéi .iliZ.:i pe os níto-urtnárlo em ambos os. sexos Uoenças de 8el)horaa _ Preete-

eenceites em;tidos-fi6's artigos assinados. J!)oenças do aparelho Dígestivo l�g'ia _ É1etricldade lUédira
� e do sistema nervoso. Consultório: Rua Victor :r.�ei-

C· O N ( U R S O D O DAS P Ho.iãrio.: 10'A! às 12 e 2%.-às fi relles . n. 28 - Telefone õ3ii7.
c

•

•
• • • • horas _ 'C'onsultór�'; Rl!a, 1'l1'a: Consu ltas: Das 15 horas em

.
' . 'dentes 12 - 1.0 Ardar - FOlie'. diante,

C. 35& - E'sGRITURARIO DO �PF -� Encerrament� ,3246.
'

Residência: Fone, 8.422

inscrições dia 15 (quinze) de fevereiro�'
_ Resi'dêncla:-- Rua·, '-L-a,;e_l'da "

'Rua! Blumenau ,,1.71.

Atendimento na Escola" Industrial de Flol:'i�§polis, à Coutinho, 13 (Chácara dQ 85pa-

rua Almr,ante Alvim nr. 19, das 9 às 12 noras. riha - Fo.ne: 3Za8.

��F,êJt§IÊ:Q@êr$Aêêi=tr:#lrSJ�r=JR$#.@prpr�

ir' NDtor Màrílimo «PE :N!A» �:
rru m
8:
l'll
I';!I:....

....:j'fi'
!d

I
.n

DU. HÉLIO BERRETTA
. M III D I C O.

Ortopedia e Traumatologia
Ex-Inter-no por 2 anos do Pavi­
lhão Fernandino So.minsen da ISanta Casa de São' Paulo.
(Serviço do Prof, Domingos,
Define) - Estagiário do -Ce-lltro I

_

de Ortopedia e' Tra:umatolo._gi�_ e': I'.do. Pronto Socorro d-o Hospital
das Clinicas de São Paulo. I
(Serviço do PI'of. Godoy Moreira'
- Médico do. Hospital de Cári-
,dade de Florianópolis.)

.

I
Deformidades congênitas e ad­
quiridas - Paralisia InfantIl -

Osteomielite - Traumatismo -

Fraturas. .

.

.

l·conSUltas:
Pela inanhã no lIos-·

.

pital de Caridade, das Iii às 17,.30'
horas no. Consultório.' .' .

Consultório.:. Rua .. .victor Me�
.

b '1 reJles n. 26:
- "

Mutor ldeal para barcos de. recreio € para outros arcos slml a- I Residência: Av. Maul'Ó r�al�lOs

res,- além de esplêndido para motor-auxiliar de bar�os á vela. n: 166 - Telef. 2069.

Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos. UJ I DR. JULIO DOLIN VIEm� •

Di�l'�lgmH�pS p_a_ra::S�I��� imedi8�tooa�H� ���!�te:d�::�C:d':�::':da) J'::.:::���?:�I::::':::�'I
: :'�:}�:�:",um�:':.:::' F.:::�::::�:��71N' I- Ultra-Som ...:,_

. DIANA

..

__

'

,

.

.

'

-

..

- �.'-'- :

-

..
'

.. ·.v.. ",' .

I:15 HP
" 103 HP "I " "

.

(Tratamento de sinusite. 8�m

.

.
..

_

,.

50 Bp " 132 HP' "

.

m -\nglO_re�in;:�:;�:ã� Receita de I'
. "'. P"'s"nte tabelá ;.ào podehí seI' a.l.t�rad� ����. ��é\'ia autór'i_ztlC{-ão !Iêstt:

)�ulos. - Moderno equipamento, Depal't-;me 1). ,,- >
•

.

•

,

84 HP - "., .
"

.
de úto-Rinolaringologja I D. �: P., Js'

.

,'C.' \.
•

.

.

S "P E N T' A" '(único, no Estado)
,

�

-, .' GRUPOS GERADORE -,
, .,' Hórário das 9 'às 12 horas' - L'uiz_,Osvald�ít:Aca��o-ra; .'....,;':,

"

,

.'", . I
Qual'squer tipôs par:! entrega imed,ia.ta "--.-: Completos -'- Com das 16 às 18 horas. , Inspetor de· }<'armacla;' .

.

_ .:,
..

'. .'
.

.. ,�
Consultório.: - 'Rua Vict�r �$'�••• lil� I.. 9. llr�')�_�.. ,,�'f»ll�\!''6.''''''''�

matores DIESEL '"P·ENTAI', partida elétrica - radiador' - Meirelles 22 - Fone 2675' I ,

.--,__
.

_

..""'...::.."';:;;...."""",,

I d d
Residênciã -' Rua 'São .Jorge,!'

E
,-

. filtros -, tanque de oleo.e demais pertences; acop a os ire- n .. 20 - Fone 24 21 '�, I A -

tamente com flange. elastica a Alternador de voltag�m -

.DH. HENRIQUE PltlSCO A 's S I N E':"-.,

t�:msícos 220 Volts - com excitador' -. 4 cabos para PARAiso

lieação e quadro completo de contrôle; todos 'conjuntos estã.o ii!:! operaçõ��! ri!,e�ç�s �.e !Sel'llO-

.... fIP 'ras _ Clinica de' Adolt<ls

assentad0s sôbre loilgfi'�rias prontos para entrar em funciona- i[!j . G,_urso de Especialb;aç'ão no

ment-o.
. mi ����ital dos Servidores d� Es,

B R I T O

�
REVENDEDORES.����IZtl':�ARA

O ESTADO.DE'� A'Y;:'!1Ld'�";�I'''::h�:::1 _ :0: __
RAPIDO "SUr:8RA$Il:ElRO"

, A' LU Hospital de- Caridade:
ALFAIATE do SF.:CULO I ' \

.

_MAC!lADO & Cia SIA Comercio e genclas
�»

:C' di:nt:arn� c:�sSUl!:;�� à h���S Nl�
__ : O: _._

Flori(mópolis � Uajaí ",",:"",-.fQinviUê.' 1:: ""CuritiolJ

�m
Rua ,saldanha Marinho('2 -.- Enderêço teleg: "�R I MIS' U '-

�tl dn-eenStMesa�adToel1e7f.E2S7q6u6i.na de·rra· Rua Ti�adeiites, 9 A'gen"cl·a. ••.. ,RUa -D��l,,{91'o .esquiIl� : �
.

C P 1 <)7 F <)362 FLORIANüPOL
." Rua. Ten-é:n:te·S1fvéira

I
x. �!a.,.) . � ,one .) -

o _. __ •_' •

':": Residência _ Rua Pl'esl·tLl<Ite

I
.

-----

fr'EPL:::::.��.r=.lE=·.!E2.s�l:::::JE--1?j-;: �-)i!��,'...:.t..:.:,�::_::,-=3=:::r::#J:::::r==3=e=3=e=3=-..:.._r<�o_u_tJ_·n_b__"_4.,-4_---::T"-el_.:_3_12.-:;0_. ..:.. -:-_

( A V Ao N ,D .0 (ó M S A B A O ,

Virgem EspeciaUda:de'
da ia. Tl I L '_ JoinvBl (Marca R�gisltad.) I

, .,

economila�1e Ie:mpo� e '.di"heiro
,

�,_'_.;. ... _�: ._.: ..
-

__._:-..:...,._..

, .,-:--::._:,,_... +c�:;:"cc-------'
�

"'Hilll "A Soberana" f)JstrflcJ,do 't;.tr.eU._"""",, r••a. __ ..
"A Soberana" Praça loS -de

'

novembro _ esquina
rua Felípe . Chmidt

E
,

alI.. 11911

DlpARTAt'..ENTO JJ�ASA'úDEG púhtffiA
PbÚ'flies tle !'atm'Íoias
MêS. 'DE 'cFElEIE:IROt

1 - sábado. (tarde1.-:-'� Fàrm;i.cia' Vitó�a
Farmácia Vitória'_'

I
Praça 15 de 'Novembro,:27

,
.

P�aça 15 de Novembro,' ,27 '2 - domingo

8 - sábado (tarde)
9 - domingo

Farmácia'Esperança Rua Conselheiro.Mafra
Rua Conseíheíro Maftá

,
Rua João Pinto

,

Farmácía-Esperança

.15 - sábado (tarde). Farmácia Moderna

Farmácia ,Moderna \ . .flua João Pinto.
•

" - ".?'!t. ,"',:.,'-c-�:��.1
Rua, Felipe 'SchI}11dtr)'3-'i'

,'-;' .'"

.�

jl: - domingo

':8 - 3a feira carn. .., Farm4cia Bto. Àntôruo

22 - sábado (tarde) farmácia"Catarihenae, -, R.ua Trajano

, 'F'ã,rmáciaiCCatarinen:se Rua Trajano
.:, \.L

:!3 - domingo
. ..

(J servlçu llotU!'nO ,será efetuàdo'pelas farmácias � ..nto Antôt:l-to Ngtllr­
\..).

nu e V;fól'ia. situadas às rua$ Felipe Schm'idt, 4ª. Tl:ajano e 'Pra�� 15" d€
. Novembro, 27. .,' _ ,; :' ,

'

.' O p-lantão diúiJo compreendido entre 12 e 13,30 horas
'

�erá· efetU:1do
pela farmácia Vitória

ESTREITO

U I V V L G O E _.._, •

. 'VIAGEM �COM·,· �SEGÜR'iNtA
"

.

.
,

�E :il.IDEl:'·.�:·
.

. :'
Só NpS CONFORTAVÉIS MiCRO-ONIBUS""

, ,
I

.

.... DO

"U ESTAOO"

------------�-------�

. f�
.

-

r-

.1
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ALUGA-SÊ
•

.f"
•. < '.:

Sotiedâde de Assislê tia aos lázaros
, e Defesa Conlra�A Lepr,a,

.•m,.Sanla Câlarina '

�, "E:DYi ti,4�t"� '$ ;-

Pelo presente edital, levamos ao {;onhecimento dos

<'enhores mer;f)ros do Conselho Deliberativo da, Socieda­

'(le de Assistência aos Lázaros e Defesa Contra a Lepra.;

I, em Santa Catarina, que no dia vinte 'e' cinco (25), terça-
! feira, do corrente mês, às vinte (�a) horas, na sede da

: Socie.dade, à Praça Pereira 'e Oliveira, Edificio Ipase, 4.0
I
andar, de acôrdo cofn o que determina' os Estatutos da

Sociedade real izar--se-á a reunião' do Conselho Delibe-, CASA NOVA SOBRADO

i-ativo e do Conselho Fiscal e, não have"nde número le- 'A RUA l:JRBANO SALES,

gal em 'primeira conVt:lcação) mei� (1/2) hora .depois,
"com qualquer número. e 'óom IJ, seguinte ordem do dia :

.

'x x x
--

a) discussào e '�I)ta.ção de Balanço e das Contas da

Socied1!.l!e, .referentes ao segundo semestre. d�_,
1957; ,-

,(

, Com três quartos oi' ba­
nh�i�o COmpleto no Pav.

Superior. No térreo, três

x x x
salas; eosinha; sanitário e-

h) parecer do Conselho Fiscal;" dep. .completas p. emprega-
iK x -x da. Tanque p. lavar roupa

c) leitura do relatório apresentado pela Presidente ' be area co_�r�a ,er�1>equeno
d,fl Sociedade, referente ao segundo semestre de

1957'; e,
:ii' !�!:;. terreno. Aluguél

- 7.000�00.,.
- Tratar pelo' telefone,

'

2' 6 3 8'

,

AhiUNCIO�
EM

�\ORNAIS�,-.

'., (Missa de '1-.�tdi#) >:','" s. " l ,

. :;.

�Le(lpoldo Ilack, estiôsa e filhos' c6nv-i(1à1Ú os {]'emais,��.:' I, Vende�s� um terreno com ·2 casas de alvenaria em

pa��nte" e amJrg,os .para assistirem à missa 'de ,70 dia em ótimo bairrp residencial" sen�: que a, da lrent.i possui!
int��lção da alma ,de seb queridó irmão, ciüíhrodo 'Eft10"lI: ;gJ1artos�, sala. dewisitas, s/j.Mar; ·c�sinha � bánhe:iro"- � ,;

JO��' Back, que farão celebrar na próxima terça-feira, 'Completo! água ���nte, fria e :�elefone a segunda c/4 co-"

i;i&i25, às 7,10 horas, no Altar-moi- da-capela do Colé- modos cosinha e W, C,:. "

'

....
C t

.
: .� Óti diglO" a armense. :

'" . ',-c",,'''''' c un.o para- ren imento.

:� Antecípadâmente �gradecem. '-,
",' ' _Tratar na mesma a: Rua Neuza Franca, ?O,. Fone 3530

,

'�VISTA�
�ISsoRAS '

'­

,
,-COlOl.A...(;)S �M Q�Ãi:-�
QUER ,ClóAót 1X.,,,,)'í�$lt

>

REP. A.S. LARA.
,.uA SENADOR I)�,,"� 4() , S,· .ANO,

RIO DI! JANEIRO· O, f"

., ;.�.-
----.--:;;:-,-.,:,--_-------------------'_'--

- N.o 34 -

(1) assuntos de interesse social.
Florianópolis, .f13 de fevereiro de 1958

Acácio Garibaldi de Paula Ferreira S. Thiago
1.0 Secretário
Dietrich von Wangenheim

Presidente

x x x

--'-----------_

�'

SINITáRIOS
BEM CUIDADOS'

.:«
"·,;t?TF:3i3êE'lêêêF.Jrbtê@r#]EF
'TIl '

.

Pedimos aos nossos distintos .leitores o obsé-

'�lH quro de preencherem o coupon 'lb�llxO e remetê-lo à

ni nossa Redação, a fim de »ompletar-nos. quanto an-'

1m r�s. ,o no;;s'�
cadastro ,SOCial.'

_ ,

'

:tI

� ::�"
.. ,. �

I ::�a:.:on,,,;,o· ,nt'�·:··� :.: •. �� ��. �: .. :: .. : .. H':' � OES:ÜÔOÍlIm . ,v
••• '

••• , •••

:
••

.' ••••••••• n! E há um tipo espe"ial pará sani-

fi1 I!J tárlos de uso coletivo.

m "" vivil

�
'�

I m
Empl'e::o 1) .. cargo .,." ......................•

m Car�o d: Paí t.l\lãe) , : : .. � :.
;aêEdêFlêfêê,êj'#l19::Jj#Jê#I..éI.ri;.

II I ( 19 A ç'.Ã ,D' "

, PEDRO B�.',�NA
- HILOA BOABAlO BRINA' ,HIGIENIZA. D,ESINEU,A-:-

'f' _ r

" � ,
' AROMATlZA I

SILVIO ,FURLANI - ROSALIA BENICA FURLANI te" . , .
�. �

'f . . pr...ntant., e dlstrabuldores para o

par icipam aos seus parentes e pessoas de suas relações; ·Esta�o d. Santa Catarina
O contrato 9� ca�"aJ1!er,ltq, de §�us filhoª"

'

, IUSILlANO DE SOUZA
NEZI NILO{\. :- JOSÉ JAYME:'?"

'
-

Florianópolis 14 de fevereiro de 1958'�

PA

t

\

',1"

\
I

-. .�'
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ESPEl'ÁCULOS IN'ÉDITOS:,PARANj'X SANTA CATARINA NO FUTEBO� DE SALÃO! -A PODER.(}SA SELEÇÃO PARANAENSE - É UMA� DASJ
FÔRÇAS MAXIMAS DO ESPORTE "CAÇUlA" - (R�ENCIAD A A SELEÇÃO CATARINENSE PARA UM COMBATE IGUAl.

.

�PRÊÇO 'úNICO: - CR$ 20,00! -� INíCIO ÀS 20,30 HORAS!
'

','.' \

,- ,

"

,

. �
�"'_'_'_"_',."_••W""'_ '_".-"•••_••fi1I

_••��.'_••" -h _' � ._,._._••JII;..,.•••�..-. _.,._ �.__ -.;-..�,,;a.�..r:. IA._••a:"" .;a�••,.,. � .....,._. - � _ _.••� �"'>Q.�.g;,••r;; :�

•

L
L, -'

-

Lira I DoZ!, graD�e,clássico
8�.s"k.·e'I··� ,ESTA NOITE, NA FAC D,ISPÔSTO' O' LIRA A M4NTE.R SUA LONGA INVENCIB'

U " UDADE - CONFIANTEo DOZE - DESFILE DE ,GRANDES ASTROS
os instantes, estará laten- Tênis Clube, e o atual' cam- ãó vinda dos juvenís.ro no-. tá bastante animado e espe-

diferente das linhas limí- feita' ou não � cesta, a bola.

"FUTEIOL·TENIS
CI
...

C
•

-
�
...
..

.,
C:=l

Novas' Regras Oficiais de Basket-B�lI
(Continuação)' falta "pessoal é marcada, Te

Decisão do TR. dê Regras .im lance ou lances livres ro­

da, C.B.'D. _:::: Determinar cem concedidos, o jogador
-

_. que linha "delgada, de' que que sofre uma falta será de­

,1l'ata o. a,�t_igo 1.0 nu-mero sígnado .pelo juiz' pára ten-

69-. ,Regl�a VII, não tenha tal' Q lance ou lances livres;

mais do que dois centíme- sé qualquer outro jogador
-

tros e meio de largura, de- tentar o lance, _a cesta, se

..._......ii....ÍIi...iIi_iiiíi....iiíiiiilIllliÍl,i,..iI... vendo ser pintada �e cor feita, não será contada e,

na a�ertBra 110Gertame �e
�

trotes. será entregue, fora da qua-

'70 - BOLA FORA DA dra a uf!l adversário no pon

QUADRA NA "ZONA DE lO. da linha lateral oposto à

ATAQUE" linha de lance livre. Se o jo-
. Art. 2,0 Sempre que-ãécon, gader desig�ado tiver que

ceder a um quadro, a -bola deixar a quadra por aciden­

forã da quadra, na suá' zona te ou desqualificação (como

,

Finalmente na noite de Ü' a rivalidade que exis_t� peão catarlnense 'da modali- :ato Machado, Outros que ra que seus valores possam
.

' I '

hoje na�quad�a da FAC
....
se- nas competições esportívas, :dade, -título ê'�te conquistado poderão estar em ação, mes-Ilender tudo que sabem. A' () proposíto deste dísposítí- t.ítuto tentaro lance ou lan-

rá desenvolvida a. primeira entre dois dos mais tradícín-} em Joinville e o Clube Doze mo.desde o início, são Lênío, ,base de valores novos de \'0 é tornar' a decisão clara ces livres. Se o jogador que

rodada do campeonato cita- Dais' Clubes de Santa c�ta-' "de Agosto, vice-campeão da Benjamim, Rozendo e outro comprovada capacidade, o e não o de demorar 0\ jogo sofreu a falta tiver que dei-,
dino adiílto de basket-ball, re' rina, o

-

Lira e. o Doze. A's cidade" Se outros fat6res não ?T�mde vaiôr da �o�a, gera- Doze dará combate ao Lira até que o quadro atacádo to- "1<.âr o jogo, devídó" a outra'
r;rente ainda à temporada 19,?Õ horas, terá lugar a l,:!-- n�dessem Iser mencionados �ão, o basketballer Zé Luiz esta noite. Veremos os "gi- 'ne posição. '1ualquer causa, deverá ten--"

de 1957, O campeonato, con- ta entre as equipes de aspí- para indicàr as, possibilida- soaoaíd. gantes" Pedrinho e Toníco, n - INDECISãO EM BO- tar o' lance ou lances livres

de ,"ataqu�" o [uíz deverá

entregá-la ao jogador.a
quem cabe "repô-la em jogo,

consequeneía de falta des-
,

----

qualificante ou cinco faltas

oesoaís) , caberá ao seu subs-

forme já tivemos ocasião de rantes dos dois .clubes; às Jes do clássico DO-LI, bas- EM IDENTICAS CONDI- Que integraram a última se- LA FORA antes
.

de sair. (V N. 27) ,-

anunciar, será: disputado en� 20,30 horas, então, medirão .aría que fôsse lembrada a ÇÕES O DOZE leçâo catarinense de basket, Art. 3�0 - Se a bola sair Quando não houver substí-

tre o Lira
<
Tênis Clube, o fôrça,s' as 'equipes titulares rivalidade' natural nos es- O Doze, por seu turno dís- o perigoso atacante Mário, da quadra e tiver sido, 'por luto o lance livre ou lances

�'l Clube D�ze de AgOS,�O""e °
_

(;OS dois. clubes, . �,o:rtes entre o Lira e o Doze, .põe atualmente de um gran- os dedicados Brognoli, Jacó ultimo, tocada simultanea- livres podem ser executados

i �Bara-va1ia ,atl'1i'r--E, >C,, apre- \10 , entanto, o Lira de há de plantel e está credencía- é B�tista e os novatos Ftlo- mente por dois
-

adversaríos pelo capitão ou qualquer [o-
sentando portanto, cada .rõ- ÉSPETA'CULO DE GRANDES 'ongo tempo que não conhe- no a lutar de igual para igual) meno, Lenaide e Conceição ou se o Juiz tiver duvida, so- <rádor por ele designado.

/. dada.rum verdadeiro. clássí- , PROPORÇõES' 'e sabôr d,: uma 'á.errota _e com o campeão catarinense.j e <> veterano 'scratchmen", 'bre quem, por ultimo, tocou (Cont, na 7.a pág.)
(;0, 'I Intensa expectativa 'reina isto, graças' à dedicação e o (I técnico Rubens Lange es-

,

Helinho. .

a bola, ou se os juizes diver- -- --'--

HORA'RIOS nõs PRE'LIOS, em tôrno dQ, préliQ. basket- emp'enho do seu técnico

_U' T.' I M A-S--E'---S-'p'-'0 R T I V A S
girem a este respeito: o ,jo-' Vas.co 3' X "

�\, "�' a rodada desta' noi�e, I

bolistico �est� noite na FAC PI'ofessor Walmir Dia/,! e dos
,

.

.

,

.'
( §,'C deve ser reiniciado, :!om

�, mlClal do ce�'tame., ap�esen-
!
pela lpnn:el�� rodada do, �us valores" grandes e�pres . Fina�mente,., sába�o, e do-

, drvidid� entre os "p!-'omoto- "bola ao alto" entr.e os dei.s PSidre Roma O "

+-:'lftç!tada J1l,alS nada me11.,?s -Certame, cltadino ' adulto, :Les .do basket?all catarme�-., ing{) próximos, -, estará. res da 'mesniía qú� foram' a 'ogadores env0lvidos no lan- Defrontaram-se, sábado à

.);' /4ue o simsacional clássi- :,POiS, de um �ado, ,teremo� o "�e,, .

. �estâ Capital�'r- Seleção Pa:1 Federaçã9 Cata�inens� de �e, no circulo'limitador mais' rarde, no gra'ma�b do Abrigo _

/"<> DO-LI, no qual, em todos, pÓ_deroso qumteto do LIra.
CONFIANTES -MAS ClJIDA-, ranaense de Futebol de,.Sa- Futebol e a Liga Joinville� '1roximo. de Menores, com, início às

_ '
..

DOSOS OS'DO' LI�A II�o que e�frentará a Sele- � se-de F1,.lte�o!, E, �iante .de ?.EGRA N,o VIII - LANCE '4 horas, as equipes infantl,-

í PROY'A I·NTERNA DE NATAÇAO, O prélio _desta noite é en- çao CatarmeI,lse, ,a qual se tamanho exIto fmancelro LIVRE ;uvenís, (lo Vasco 'e do Padre

't{
-

-
-.

PARA MOCAS NO� DOZE
.

.

'. arado pelos rapazes dá Co- prepara com: afinco, sob as' não tenhamos dúvida de 12 PROCEDIMENTO 'Roma, Esta partida -teve. o

{\ •
-

- ,

. '_.
.

'

'ina, com o máximo respei- ordens do rrt�jor �ewton
I

que estarãe para suceder QUAN,D,O UMA FALTA ,E' r.árater d� revanche, póis
Y Em prossegu!m-ento

.

as, J;�""cqrI;e,nte para o norte: Na to em _v�rtude' de saberem Lemqs do Pra19D ª ,<�m de: n0v.as e sensacioPé:!:is .excur.,.- MARCADA lue num enco�tro �E)ali.zado
I competições' que.'\Tem� se1id�f Jtin.i�tiv,� d�\ suped-Ia; dei'::" f'les da "�tu�l capaCidade' do fa:<:eJ: boa 'figura: GQl:flQ � sõe�. dos grandes clubes do Art.. l.o - QuandO-uma fal em Janeiro o Vasco levou a

l �i
-' I'e.alizadas pelo nosso vete-" icár.afu 'H,e atuar como se es �onjunto Dozlsta. Deverá o 's�be; a seleção-,,:cata,rinense país �o nosso ·Estado. Que ;a p'essoal é marcada deve melhor, por 2' tentos a -�.

'

'­

i rano Clube Dôze de Agôsto, perava, de vez que se tra- Lira formar inicialmente se:m"anasAep�is irá a Curi-: ach�m do, Fhlminense" úni-
um ,dos juizes indicar ao Assim, teve o encontro fei-

,

nesta temporada de verão, tam de nadadoras" catego� 20m o seu 'melhor quinteto
tiba retribuir a. visita dos 'cp dos grandes do futebol' Apontador o numero do in- (iÕeS extraordinárias, d�vido

fe,ú disputada, na manhã de rizadas. podendo estar constitllido
araucarianos, Os jogos de cariocjl que ainda não co- fr�tor. Se um lanoe livre. ou a este sentido psicológico.

domingo último, em frente Um. dos aspectos mais in-
pOS Landico e Saul, Alfredo,

sábado e dom�ngp serão efe-" nhecemos? lance liVre for concedido, um Foi tambem uih jogo em que

ao Departamento, Balnea'_. ·tere.ssantes dessa grande tuados no :e�tádio' "Santa' ,* �� *
Pato e a sua grande revela- :los juizes deve levar a bola a fibra, ,_garra, sangue, teve

1'1'0, a prova de 1,000 me'tr,os prova fOI' a 'atuaça-o da Sra. Catarina"., i As "Mil Milhas Orientais",' ,

.

I '')ara a linha de lance livre de lutar contra' a tecnica. '

para m�ças. Rita Melo, ,esposa do- nosso me'm''brando' ;1 * *. �-" , fea_1�zadas en). Montevidéu; .� a p'�r em jO�O, colocándo- I

Sim. Pois desfalcado de mui

t;.;:;ra efetívac"Q desse cer- particular ami'g·0,- senllc�r i..
_

•••

,' 10, Vasco' j.á s�-.< -.e,lleontra I f_·.or,ám e:neérradas domingo J'ogador
'

--'" o. �� _
"

. \ a dispc <>ição do tos doI' seus -titulares, o Vas-

time. contou-se co_m, o en- Orl.ando Melo,· que des�n- Tànto 'na" parte masculi- mo Rlb, d:ev:endo sábado 1'U-
.

com ,a ,vítória do ciclista
.. � ,

. çexcutante de lance,._o mes- co teve qüe se, ombrar, com

tusiasmo e dedicado apôio' volvendo UI11 e,stilo de pau_na como i.}a femininà, 'o', mar. para. São cp'au�o a fim ,brã'sil�ro' Cl'áodio Rosa.

dE! um grupo de destacádas co rendimento;' s;;-b <> ponto UrngÜaT� nlÍn�a .. conse$uilÍ qe. estr�iu' tio;� '�'Rio-São; * *
_

*

\ c)'adadoras de noss.a,. terra, de �ista técnico, cons�guiu E(er éàinpeão Sul-Americá- Paulo" enfrentando o Pal- Bob Back{)s, norte-ame-
I. •

' I �ances em caso de mUltiplice dor. Porém,' com o trans-
I "ue incont.·estavelmente de-

..

l�gràr a. 6.a. colocação, Por ho de natação ,e saltos 01'- �:iheiras. Após o jogo a dele-
. 1'icano, superóu seu próprio . ,

'

r. ..' .

d
� de' lance, Durante à execução I· correIr do ''.matçh''; vimos o

{ monstraram seu alto pre'- oüt1'o lado Roselise Gineste', n'a�nentais, Porem, no Polo gação o 'gremio .

a 'ruz record mundial do arremes-

\ f'
'

1 t 8,a col,ocàda,' terminou a Aquático, já obteve o titulo d eM�ltl';t rumará. ,para o' SO do, peso, lançando-o a
do laJ;lce 'livre os· jogadol'e� Vasco, P<;lUco a pO,:!-co, sufo-

.

I.
par� 'ISIC� ao comp e arem

têm direito '''a alternar os �ando seu antagonista, a pan
. todas elas o percurso de .. prova em excelentes con"di- quatro vezes,

, nortl:! do Paraná, jogandO' no 19i.n92.
, , � ,

.

., , .

d"
,

t ,.:r'
. I'

-

_

,. e,'spacos ao longo da a.rea de tó tal de est'e ter de recuar
_

1.000 metros ...

-
..

çõe's físicas-" não', rlem.oris- *, "i� * ,la segum e, uommgo, com * * * .-

, '
.

A S d d E M d 'd °d d d
'

. penalidaqe
•

no sentido dó �enl cent'rO'-:avant�, e impl'o-

,'t,. Duelo dos mais sensacio':: trando nenhüm cansaço o j o,cie :a e. "

sportiva e o an aguan, á 'Cl a e o A peleja' entre São Luiz
1 I S d d C I A

'
' �irculo 'de'lance livre de acor' '.l�,�á.:.ro, apesar de não se,r.

fiais foi travado entre Ma- que nos leva a crer suas recr-�atlva a la, .. e
. on�

.

mesmo nome. ' e merica, que estava mar-
I f f'

. ' ,

no com ° determinado nPlo deslocado coi.no 'meia-de-li-
rileide Abraham e Içara grandes possibilidades fu- ç.órdia , oi u�dada no dia * * fi< ./ cada para ser efetuada ho- �

d 110 d M' d 1946 ° B g' t d<o S.;. I. J' '11 f' t f 50,rtei_o para a escolha das gação, Foi assilil lue o Pa-\
Nocetti, que logo e início turas. '. e alO' e'· . an u, ex rean "'-]e em, omVl e, 01 ran5 e- -

{ pOritea�am a prova, 1.0 e'2.a Está, pois, de parabens o * * *' bado em ,Santiago dO' Chile rida para a seguinte quin- ('estas no inicio do jogo. O dre Roma,. 'teve \.llomentos

I
1 d V CI b' -

� i E"
. te' I

- f 't C 1 C· 1 fo' de'r' -t f' madro favorecido pelo. sor, - r:le lucidez. Não tardou muito,
J, co oca as. Isa Maria Rosa' nosso eterano u e Doze ..

a §egum a 1'e açao .'Ten e ao o 0- o o,. 1 a- eIra. '

J'
.

foi a terceil'a a chegar e: de Agôsto, por mais esta d�s v:ncedores do Torneio rotado pelo escore de 2 x_O. I
* * *. teio ocupará o espaço marca-, e numa bob'eada de Paitr).,

\ Maria de Lourdes Tancre- feliz iniciativa que muito há RlO-Sao Paulo: Hoje os banguenses darao, Pelo Torneio "Ria-São do pela letra A, Nos lances ,soltando Çl. bola ao pés de

j�� :II_l_�ar�iv:er.am: ��s de coAc�rrer ,para' � �ai�r í950 -- C(jrin�ia�s cOInOate ao Wanderers, em jPaulo", no Maracanã jog�: 1ivr�� provenien,tes de faltas Ivo, e este fazer seu goal.

[1 tantes que pareCIam Ir ocu� desenvolvmen.e <la nataçao 1951 - P�lmell'as Valparaiso,
.

'I l'ão �otafogo x. e�)l:int�a1'ls" L.ecnicas' os jogadore$ não se M:ais alguns minutos de jo-'_

(I
par _os primeiro��' l.JJ;gares{" énfnoss� terrá, 'Façamós 1952 - POrtugÚ�sa .' 1".' .'

* 'J' '*,: -.. � ,;;[ e no;Pacaembú Sãb-l�au�Ú; ;,Unharão ao longo da area go, e Toninho, .num lance de

nadando Icom bastante 'lF-' votas de qUe' na _pr6xinm 1953 ��Ço�iptians
.'

,I Que a temIJqrada de dOIS!. x Flamengo,.. ,,' ie penalidade, "mera sorté", ao levantar a,
r

gor e desembaraço" As ll'':_�tempotad�i 'maior: D:timero 1954��,Çâr.intía��:, jog9S do Vasêo da.,Gama L _ "::I<',";��" 'L' .

73 - O JOGADOR" QUE,' bola para á area contrária,

mãs gêmeas Iveté. -e lyo�� dá prova� sejam feitas, com ,1955 _:_:. Pé}}:,iugu�sa \ deve ter. dado �ni' lucro .de ,r: Sábado, e'_ôQ.mingo ,a 'F-e- ÉXECUTARA' O LANCE LI- . marcou d,espretensiosamen-

\
Vieira Dutra, 52°""é'7p':êol�i..:_l1Ú��ro _

cada �ez '�aior, ,�e I
1956 - Sã�:�aulo \apro�ima�a�\':nte,�c;m" mi�,Jderação �tiJÚca C�ta�i�eh 'L VRÊ, '"e, 'o segundO gOl�J v�scaino.

("cadas. PrejudicóJi�'�s, a -for- :con,correntes,
"

,
,

1957 - Fl�mmense. ,'-
i pruzeuo_s, _:9uantla .,_que, �Ol \ ,

.. (Co!_!k'ha �:a pag,) , __ Art. '2'9 - Quando uma
I (C�n�" na 7.a pag.)

'� ;.���.�.�••••� �••••••••.- �••••�8••�;88••••�•••;••••�.j8•••••••�•••••�•••••8•••••�c••�•••••••••••••�••••••••••••••�•••••••"••• ií�OjttJNGO( A TAR�E. ..

.

/' > / '

•

'_ '

'

,�_, _ .�- ',_ i

ít.80CAIVV.4 a� SAO t.V·:J·$ i
ii ..

(Htc'al)
. (JoinviHe) I

J R E C iii.' -1\1 P E O '"N li J":'(l D, .IJ.. . 2.a ,7 0- N 'A
. ;>

.

"". . '.
. .'. '.

"

. .,...
- ':.

,

.. ,.: ....:..-.,.... -.-;, ..�::.,.,. -'.'" ,-'.' ." :_" -'. .. .-
'.

. "-' .�'- .. ':' --'" -

.\ .' .';'.' .,;- _,,' '_:.: ,-,-: ,,"'-.;
,

....•. .,. '. . :'�"-�'>�'::- '. '::-
..
--' ...

•�.8'.O•••••••9fj••••••••••Cl$•••••o••••••o@.@.é", ••ti®eae••••••••6ê {;••••••••••8.&•.•••••••�•••�a•••••••••••••O.:Ol)$i!)�&l'1�W��H�'@f1�®
..... :i.. <'

'

'''''' '.-" .' •
__

.

__ ,- . - • o.,
• ,

'

• ..' '. " "" , -"'. . •.••. -

.. ,,' "-'. -.' --._

mo procedimento - dev� ser seu advêrsário, mesmo sa­

.>bservado em cada um dos bendo, que êste lhe era supe ..
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(cont, d!l- 6.a pág.). -. QUer

slst-e.ma
de lançar à

co Dec.r��o-�el n.o �.627, �e 26. de se.tembro c1� 1940. I n�fa' cria or. Cricíúmá, 14 de fevereiro de 1958, R' -. '

(74 LANCES LIVRES bola, não podendo, entretan, .' ... "s d Re: d rv: ,: "
.

.

' e zen e ,-,orrea ."

'MOTIVADOS POR FALTA to, tacar a linha de lance li- Diretor Secretário _

, TECNICA vre ou chão além desta" li- .

'
.. '

fa�:\:��C;f!U�!:a�:�: :�c:-��é c!�:a ao:��\:���:. o ----L---A -'--y'-- -'-I-_-S' O
-'-'--_'''-

c"a moJ's' ,,'na',lance livre poderá ser execu- Nota:- Os jogadores não, AMÉRICO DE ÇAMPOS SOUTO, Agênte da :� ,,'U'" .
tado por qualquer jogador do poderão agir dê forma a per- COMPANHIA DE SEGUROS ALIANÇA DA BAHIA r \'" eras"

-.

,quadro adversaria. Se suces- turbar o que vai executar o e da ALrANçA.DA BAHIA C,APITALl2;AÇAO S. A., No príncípío do Século médico muito popular, ao Tratava-se de uma série de
avisa aosseus amigos e freguezes, que mudou o seu es- óJ"IX' e s ga c'he I contrárío dos mais desta'.L'- ,as sangu s u s

-I'
.

ca-
casos médicos cuidadosa-critório do pavimento térreo do prédio situado à rUq_

-.

. ,

Felipe Schmidt nr. 45, para o sobrado do mesmo prédio. �avam a Paris aos montões,
I
dos patologistas d: sua épo- mente' observados,. que ro- ,

nhum ao outro, e no mínímo ce livre, ou atras da tabela. Florianópolis, 22 de fevereiro de 1958 .. j• ..s carroçadas. De todos os ca, que, com razao, eram
Iram empregados. como meio

um lance seja 'de falta tec- (Continua') , -- .... ----.-- cúmplices dos médicos, eram 'chamados "pertubadores da I
de se estabelecer dados para

nica, este será o exgcu�o

Y 3
'

P H'
�

�
elas os mais ativos, pois a paz dos túmulos", pois o es- I

o estudo da medicina inter-
por UltÍl110. A bola é reposta MOcus' DA aSMa asco'

r

X om'a' sangria era o tratamento tudo. das .enfermídades não I
na. Andral.não admitia qual-

em jogo pelo quadro execu- At.qt:.. ae �Sllll. .. bronquite ar- ,.' ", . •
' ,'.

prescríto com mais- rrequên- saíra ainda do necrotério, e! quer entusiasmo excessívo e

tante do lance, no ponto ���To.·u�:����ou J����u��Tcs.� , :·i�. Fosse qual fosse a en- i (JS estudiosos não' viam ín.o-l seu espírito metódico e ana-
-

central da linha lateral. �:�:;aç:� :n::àn�:�a�n�:n� (Cont, da 6.a pág.)
, I ros. De M,aria muito bom na Iermídade, tratava-se de tivo para que. saísse. Não I �ítico� se refletiu em todo o

75 POSIC-O O JOG tranquilo desde o prímeíro dia. Ií h
.

t bé êt dos ad I '

-

•
AD, A- Compre M.ndaco ainda hoje. Nau. Antes de encerrar o primeiro sua posição.'Ari, bom centro- l1P icar uma sanguessuga no avia, �m em, me o os a e-

t seu trabalho, I
a admiráyel'

DOR QUE EXECUTA O ,.r.nite é • sua ma1('r Dl'".�r.at> - 'entre ou na 'cabeça, enquan- uuados para o exame dos di f d i-
_

'halrr-tíme", marcava o avante, e mesmo' na ímpro- .,

I
tarefa é' az�r .a escr çao

LANCE LIVRE '_'-" ,-.-...-'------,-.. ' !;o os
,
bem .. intencionados naeíentes uma vez que au t. ,

Vasco seu terceiro e ultimo vísação de meia de ligação l

'�
.

, ,-
I clínlca

dos processos: pa 0-

Art. 4.0 - O lance livre A L U G A • S E �wa!l, \ POli intel'luédio,' dI? esteve perfeito. No maJs al-
; nlédicos proc�ravam rerle- toridad;s tao destacadas

i lógicos.
deve ser" reíto dentro de10/.'.

.

l,ir melhor e como muitos quanto F J V Broussaisvt c

2.a AMPLO PAVIMENTO center-forwrd", aspirante, guns com altos e baixos, e,
" ' . . .

Enquanto �s métodos
segundos a contar' do mo

'- , doentes se curavam apesar não viam', a, necess.ida'de dos
t
pos"'��: ,

u • ,
,-

DA Felipe. Numa confusão na outros, sem comprometer, ou
'

,
"

" ,IM<> em prática p�los co- '

mento em que a bola' for RÚA TRAJANO N,? 29 area padreromista. Felipe ímpressíonar, Quadros: vas-' dêsse tratamento, pouca mesmos. .Braussaís, que en-
legas de Andral começavam

;. posta na linha de lance li- Tratar na A Modelar estourou com o arquelro, co: Márcio; Antonínho e I gente se lembrava de duví- comendava, diàriamente, I a dar resultados nas enrer-
vre à disposição do jogadõr -'�--"_' ,�, ........._

Paim. A bola t;la sobra bateu

Nilt,Ol1.Me,llo; Lulz'Paulo (To li,
dar do m,e.smo.-Entre êsses centenas de sanguessugas, I

mídades càrdía�as e pulmo-
.

.

t tIA r \I F. tJ D;: e E t t G a há .

'dO di,
y"

"EC vai .en ar o ance. p 1- 'i,.., �t Lo ,- J. no rosto do zagueiro Amoldo ninho),,; Anésio (Luiz), e pouces ce lCOS, es ava R- c. va que os me ICOS e-
I n:tl'e!l, que eram as, mais

':.case a cada lance Iívre, O Uma casa de madeira em e foi ao fundo das redes. No IvIaso; �Cio: Chanico, Feli-', �l'i.el Andra� um dos cabe- veriam dominar a natureza l!ifíceis de serem díagností­
Jogador designado para exe- frente ao Grupo Escolar Iri- Vasco, o trío-fínal, foi o pe, Ivo, (Anésío) e Toninho; (as do movimento em prol e não procurar ajudá-la. Pa- I

cadas, A�dral .intensificou
cutar o lance tomará posi- neu Bornhausen, recem- ponto, alto do time. Márcio, \Ivo). Padre Roma: Paim;

do diagnóstico anatômico, ra êle e �eus discípulos, as
seus estudos sôbre o sangue.

f;ão imediatamente ,ª-trás da construida. Preço de oca- um goleiro- de grande futu- André e De Maria; Policia, surgido, na- época. -( ll,fermidades eram "infla- Talvez o mais importante
_linhã de clance lance .,-livre, sião. Tratar com Fernando. lO; Antoninho, trabalhou Amoldo e) João; Filomeno' A medicina,' experimentaL n:ações" localizadas em ór- de seus trabalhos tepha sido
p terá liberdade de usar qual- Fone 6201, muito com'b zagueiro late- (Sergio), .J�c�guay, Ari, �e-II Es�av�, então, dando os seus �ãos distintos e achavam

,11n que, escreveu em 1843, -

'--- ral direito. Nilton Mello, um leV, (Tullo-F!lomeno). Mar., rnmelros passos, lado,a la- .lbsurda a idéia de que a ob- sôbre. o estudo químico das _

U L TJ MAS E S P O R T 'I V A, S p:aude' zagueiro central. cio, teve gráu Dez (lO)" pela do com os velhos metodos' servação clínica permitisse :110léstias do sangue, no qual
(Cont. da 6.a pág.) 1 E C Prospera, de Crisciú- Portanto, amigos, o Vasco sua atuação. Completa as-

f terapêuticos ainda vigentes, ldentificar as enfermidades, dedicou atenção particular,'I' • •
- I i l.elo estudo de seus sintomas.

, ma. possui, sem máscara, um ·dos sim o Vasco, sua terceira 'vi- como aquêle da sangr a a à anemia.

se realizará ,várias provas * * * melhores trio finais, 1nfan- l:ória consecüÚva. Mostran-
I
Li'rto e a direito. E foi An- Mas Gabriel Andral,_chefe

masculinas e femininas de
i

Noticias chegadas de São io-juvenis' da capitaL Na.li7' do também a efrciên�ia do
I
dràl que' teve a ousadia de se da nova escola parisiense de Antes de sua morte, An­

atletismo, disputando-se os' Paulo revelam que o Gua- nl:l.), média, Luiz Paulo, tam- sistema adotado pelo seu
i intrometer nas sangrias que diagnóstico anatômico, tam- dr�l teve a satisfação de ver

indices mlnlmOS para õ' raní, de Campinas, está btl11 aSPiran�e,. com- um: bO�l, técnico. Este sistema cha..-I f,.�'faziam em tôrno dêle, por bém contava com muitos reconhecida sua contribui-

'Campeonato, Brasileiro de' lutando para obter. o con- t.rabalho. AneslO, centro-me- 1 ma-se: Uni-lateral. Isto quer I
toda a parte, rançando uma lJartidários e o progresso da ção à medicin:;t pelos corpos

Atleti�mo que será realiza- I
cUrso do avante catarinen- dio improvisadO, muito bom. dizer: cortar o jogo dos pon- "ugestão impertinente. Em medicina J.!aCional estava se docentes e sociedades cien­

do de 21 a .23 de março, em
I
se LeÔu'idas, Q,o América, No ataque: Chanico, como

"
tas, tirando _assim as opor-

I

vez de debilitar ainda,mais I fazendo num rítmo sem pre- tíficas da França, que lhe

São Paulo. ," I do Rio. sem_pre u� bom meia-de. li- .tunidades do center-forward! o::;. �ac�ente�, .porta�ores de
I cedente.s.

de-1830 em diante, concedet:,am grandes hon-

.
* ,* * ,I * * *

"

?:açao. Fel�l?e pel'deu mUltos' ter .jogo a seu f_avor. Muito � molestlas- nao mdentlficadas, ,expandlU-se com um vigor raso' A maior glória de Ga-

Valdo, o '''Pr��êss<r-'j�ex-, ;�; ; F�üx ,Magno., .•rescin�i.� , goals, por:rn l;:va;r�mos em I :ficiente �ste .�istema..:,��m-, Anc;\ral<�:r.editav"a� que: �e-: que qificilmente ��er-se-:ia b�ie! 'Ançiral, _�oº,�udQ;, Iesi:-.
defensor do Imbüuba e 9u.e" seu cOJ;t.rato, com o-"Cor�tl-I ,conta ser ·,ele; 'amd� mal ta ...

i pl'eende
' .quatro' zagqelros' 1'i'<t possível se aprender, al- prever antês.

,

' "dé não em ·títulos e h�J}le�:-
no ano passado defendeu as ba. Fala-se que ingressará lhado para guindar a equipe três médios, e três atacan- �uma_ coisa sôbre tais en-I O de;er de 'médico - nagens;'mas na gratidão que
cores do Grêmio Porto Ale- comO' preparador do cru-I principal. ·.'Ivo e Toninho: teso Felicidades pois ao mais fermidades se o sangue fos-.' é!firmava ,Andral e, seu gru- 3, crencia,médica e a huma- ...

grense e que chegou a trei- zeiro, de Porto Alegre. O muito bons. No Padre Ro- (luet!ido <ia cidade. ' se estudado, em vez de tira-
'
po - era o de descobrir e l1idaqe' �he d�vem. Atual-

nar na Portuguesa_de Des- Penarol, de Montevidéu, I ma:: Amoldo, incansável; po- Escreveu Marcos Aurelio do do 'organismo e jogado
I obsérvar os sinais objetivos mente, ,uma. nova éra mara..:'

portos, acaba de ser cedido I também deseja seu con-II,rem sem encontrar colabo- fora. , I no, curso das moléstias, a vilh.osa. sur,�u- para ª- medi-

pelo Campeão' Gaucho ao curso. - ração nos séus companhei- do Valle Pereira Gabriel Andral era um 'fim de fazer o diagnóstico. tina, com os antibiótieos.

•

leOS"•••
.

'

da enojei
/l., publicação ' d:a "Clinique
I :rvl�dicale;' de Andral,' entre

� 829 e 1833, marcou um pon-
to de transição

,
entre duas

slvos Lances Livres' são con- lance. Nenhum dos juizes
cedidos a um quadro, e ne- deverá ficar na area de Ian-:

AO�-IM�do(IM�MukM�!�,�-N�OO�E'-_�(�IN�E�«�6-:·J�1-�---H-O-JE��-�"����H�O�JE��a�NE�R�IJ�··Z�,�-�����{
EMILlO 'FERNANDEZ e '

'

GABRIEL FiGUEROA
O fWS ;UNDO, DlVERilDO E LUXUOSO ClNEMA5COPE DA TEMPOR'ADA

fe c h n I' c o I o r
� apresentam -

•

Enamorada-
� com-

JOAN COLLINS - JUN�A�lYSOtf:-JAMtr MILLER' - ANN�SttfRIDB� E L

HARR-Y' -JAME5q-MARIAFEUX PEDRO ARMENDARII

Joan Collins -" June Al1yson
- Ann Sheridan - em

O BELO SEXO
. - CinemaScope -

- Cens.: até 14 anos -

RITZ

As 8 horas
John Agar
Mamie Van Doren

,IJI�I��222YI'IB�4�"'��·SMlI,�4�,���.�·�"�"'�:�·.?'1U71g·"""IH�'''''''II.·II''I'''''I'IE!JZi,,,"'D"HI�lIam�·�_��I.II"IIIIIIII"IIII'I?7.7�?���������I�Ii'�·��IB·MI7"lIlnsrlllfllll.
CINE'

.

S'Ã O lO S É DOMINGO·
BOR,BtJlttAIITE fOMO rr ( H AMP A G N E r� •

O I
rr R 'O C KrN R O L L rr

E G O S TiO S O -( O M O

• •

SÁBA,DO, :C,INE ,SÃO. lOS-í
C7G flf'Qt �_. 2. 2 L ·44"wB#

CARTA'IES DO DIA
SÃO JOSÉ -

As 3 e 8 horas
' R O X Y

- CinemaS,cope -
- em ...:_

_ Cens.: -até 14 anos_-
J U, L, I E-

I
.

M P E R I.A t '

- Cens.: ,até 18 ��os
.

às '8 hs.
. I' M�' E R I 0,

rREPIDANTE COMO
• I I P A R I S!

Às,5 ,e 8 horas
Joan Collins - June :Al1yson
- Ann Sheridan - em

BELO SEXO

,

-em-

CRIMES VINGADOS
- Technic{;lor -

- Cens.: até 18 anos

GiÓ'RIA

II

As 8 horas
Louis Jourdan -

Dóris Day

'\

Gal� Cooper - As 8 hóras
Paulette Goddard R�hert Ryan-

'

.

- em .!-
'
- Shirley Booth

II,oS, IN��:�:r�;AV�IS I SOMBRASe�UE:. VIVEM: FRfD- ASTAIRf
Cens.: até 14, an9S:- - Cens.: ate 14 anos :

- CINEMASCOPE
.

e

� em, -- -

METR,O{OLOR -
estrelando

* JANli' PAGE PEH L_

,'>.

* CYO:,- C-HARISSE
"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



600-1. de aumento na/.producão
. / '.,' -.' 1 .

Expressivos resultados com a introdução' da semente certificada � A cultura da batata em bases \técnicas pode dar ao qgEicultor
_

maiores lucros dó que a cultura
do fumo' -'-' Demonstração de Resultado para 15 agricultor es, em RANCHO DE �ÁBOAS, com' a batata variedade ODA, cultivada nos Campos de Produção de.
Lajes__o Introdução em diversas'colônias do uSO'. da sémen te. çertiíicada, '�dubação racional, métodos de preparo do solo, etc. -- Essas demonstrações

-

possibi-
/' litarão a introdução da cultura racional da batata -_.Outras notas \

.

São José é uma comuni- de técnicas 'racionais num to com a batata revela que: ta: tem um. rendimento de batata certificada cultivada variedade Oda, produzida
dade que, no campo da município cuja agricultura os resultados alcançados 2.800 quilos por hectare. A em Rancho de Táboas é da nos Campos de Produção de

lagriéultura, principalmen- ainda é praticada com pro- prometem muito; levando- " Lajes pelo Projeto 17, em

te, 'vem enfrentando os cesses primitivos r! antíeco- se em consideração o que coperação com o Projeto
maiores problemas para éCnômicos,' é a educação do se conseguiu em Rancho de 10. A Demonstração de-Re-
Sua produção nêsse setôr. lavrador por intermédio da Táboas, Uma das áreas de : sultado com a batata certi-

Os principais óbices para Extensão Agrícola, ensinan- trabalho dos Extensionistas J" ficada foi dada para 15
que se alcance uma' equili - � -do a homem do campo a no município de São José. agricultores.
brada produção agrícola es- ajudar-se a sí mesmo. I, O rendimento médio, por
tão representados pela au- Muito embora os resulta- hectare, no município, na
sência do uso de adubos, dos da Extensão sejam len-

I

produção de batatas, é de

inseticidas, fungicidas e me- tos, pois se trata de um pro- 5 mil quilos. Os agriculto­
canização e� grande escala cesso -educacíonal, para mo-

t

res de Rancho de Táboas

,

o que, em outras palavras, díficar a mentalidade de conseguiram, através dos

representam a incapacidade uma comunidade prêsa a ensinamentos técnicos, um
do agricultor em desenvol- tradicionais. e antiquados. expressivo aumento de
ver suas aticidades em ba- meios de cultivo da terra, 600% na produção da ba­
ses racionais, dada mesmo que- vem sendo herdado.de t,ta certificada' sôbre a co­

a escassês de técnicos que geração a geração, os seus mUJIl, quando, sm todo o

orientem os a�ricultores. frutos já estão surgindo �nicípio .o rendimento é

Entretanto, pouco a pou- com resultados positivos, O béin irrisório e,.' somente
co a -situação vem ',sendo trabalho do, técnico numa em Rancho deTáboas, a ba­
modificada e a tendência é comuna dêsse tipo, é, cómo tata certificada tem' um
o. equilíbrio da pr-odução Se vê, de verdadeiro após- rendimento por ha, de 17

agrícola, o 'que vem sendo tolo. mil quilos.
,

feito por etapas. O progra-, A CULTURA DA Confrontada com a bata-
ma para o alcance dessa' BATATA tá comum, que-é a cultiva- O d f

._,

'd'meta, ou sejá, a in�ro�ução O- trabalho�levadp a efei- �:••::���.::':��::.:. ,s' e' ora '-e :os
.

e casa
B �;. T. C. JAMUNDA Paulo, sabemos também-que, tinas em direção aos centros nacíonaís atestantes da �vo-/

usca pes � A imprensa.
,
nacional tem' como viajam são objetivos industrializados. O veículo é lução econômica. _

,
,

-

.; noticiado em primeira .pági- dos ângulos fotográficos re- o:"-pau, as aráras são os en-'I ,'Aí a convíccão 'que se tem

Quem visitou a ex- �
na o conflito de atitudes dos tratadores da realidade, que tes neles embarcados, sôbre do respeito a pessoa huma-
refugiados . húngaros, imi- deprime outras pessoas e o confôrto em que Viajam, na manda que indague, por­

posição do Teatro Al- .grantes que. uma situação menos a êles, por certo, en- não se deve comentar. Con- que aos refugiados húnga­
varo de Carvalho, fi- ..

�
desesperada

/'

os trouxe com rejecidós das atribulações; fôrto - é palavra' que não l'OS cabia o direito de re­

CDU realmente impres- dignidade, para a hospitali- em busca de novas posições existe no decionário do Pau- lutarem em viajar 'de trém

sionado. com vários de- 1
dade brasil�ira. O conflito sociais vár�a�' famí!ias do de-Arára. E assim os cída- do Rio de Janeiro à Curiti­

senhos multicores _
1 �oticiado da o que pensar., Vale do Italaí, tameém fo- dãos nossos patrícíos, menos ba? E é certo para êles tan-

,:e 1- Recentemente, soube-se que ram para o Norte-do-Para- fávorecidos pela' sorte, via- tas atenções, quando aos'

pr:e,s�ntando o �o'spttal �. êl�s relutaram em' viajar de' ná, locomoveram-se em [am os pontos cordiais, são grupos de trabalhadores na­

Regwnal de LaJes. "I trem, e alegaram condições transportes que não garan- contrtbuíntes dos erários, cionais pouco ou nada se

D' apetite -.foi o·) de igualdade_para Viajar de tiam confôrto. Pau-de-Ará- são' eleitores; asseguram,' de dá, e êles têm empáfia na

comentário. De encher � avião, assim coino outros, la" sabemos de sobra, são os um modo ou de outro, a bota de sete léguas em que

Os olhos, confirmamos � i �UP?nhO'!D.
esmo em res- transportes feito em camí- mão-de-obra' em grande andam povoando a terra

., '. - peito a pessoa humana, que .nhêes pelas rodovias nordes- massa nos empreendimentos que é deles,
nos.', .' os refugiados são entes com ----------------�,.-----------

----

, MiCliS, na realidade, o 1, I direitos aos mínimos neces­
exposto é, apemas para �

I
sáríos a e�istênci� em sóeíe-

, despistar os, incaustos. ,�, da�e! porem, nao se p�de(Sessão de 25-2-58) altas flnalidades. Daquele 'conjunto � , �mltlr ,

certas conside��çoesPRESIDENCIA:- João Na- I

ALTERAÇÃO NA LINHA h '. . . ,
'

�
subtraídas 'da experíêncía .

vegante Pires
. I DE ONIBUS DO

c eso de Ja;dtns a B�:r-: nacional, na particufarida-

S�CRT" E lfl Max e de lagos csr- I de de como viajam o traba- '
.

D'CU h,
E ��IIAt: GCenesio L. 'I A

.; �âSTR IITO. N I cundantes - nem mes- � lhador nacional, seja êle
,�,,_,,

.

.

�
."

n a e v a er ruz ssma o pe os ....srs. e'-

l
- 1_ ta

.

t
.

artífice ou apenas o el
O d F d

.

V êu d VI' . rno as pwn as eq:ts em. , e-

ve��a or r: :rl�q e- reu : o a e �erelra e JulIe, A prova? m?nto se�, especialização, '. '

ra pediU provlâenclas ao Pauhno da SIlva, a Casa.. E d'
_-

d 2i E conhecIdo . o movimento
'. '

u·Executivo rio sentido de aprovou o seguinte reque-' � 40
m sUa e tçao. b .

de circulação dos grupos que. E,ST.R_:A",n.'A.'.-.·ARAÇ'A,. T . B.A -".

G
...

AR·,O.·PABA _; PROB,.LE.M�A RO-,J�er�;��:e �o;t::r��.:� �!�ento: "Senhor pre'Sid,eri-"I� inf;::�e;:�����ra�r;. �����m�::Otu��,:�ee��!tf� \ DOVl1AfRIO DE LAJES
_

ESTR"ADI1; VILA A N G' E' L'I NAchos adjacentes: I!equer�mos � V.
, ��ciá., I � �á��!�:iv:fg::m:��: r�������:�:. :�o��e-�:�

,

_.'. '. -, _'
.

'

.
� 'A :...

.

.

.

,

. ATIVIDADES DA apos OUVIdo o plenano, se- 't� é d l
e mUlto clara, a mobilidade·

. "

AMP'IRO
'

Ins ME'CE'SSITADO'S. JURER�, I jam enviados õfícios aos '-:; s

g�n Q a qua sua �e- do trabalhador nacioIlal, é
. .._,_:..,.,' ,,' .

_
,-AlI '..

'_

O vere.ador Jupy Ulisséa

I
Srs. Prefeito Municipal e' i t''':

por agetnsapura�a a- feita às custas dele própd9· ,-

falou sôbre as atividades Err4prêsa Florian6polis" pa- � pvelrn ad Oeb,:ertartEa. �o . �T-OaI�televdaOspdo, êx_odo parda. nt.o
O� çleput�do: Iv(), :Silveira ..àQv�r�o do lllstado, 'não ,ofe- 'sa.

.

de Garcia. e Angelina,
- -

r a o e' "as e qUt .J t� - arana nor es 1 foi à tribuna para4'efut-ar-o 'recem condições satisfató- prósperos Distritos do Muni-
da Jurerê � Firma Imobi- 'ra que,' atendendo a co.n.s-, �-"YIa ent f'.' d' "

-

.. 'no's l·tall·-anos e d'epol's 'J'a;po-- -, ,," ' .

d
_ ,

l'á
.

'd t t t
'

d'd 'd
�

.t' m os tXa o

um!
' iiscurso ". prpnun�iãQ.o �m riJl.$. .. .

cipio- e Sao Jose.

,1 na �ue !e vem Im�on o i
an es pe 1 os o povo, em I prazo para a�conclusão uese:s and�ram com as pog.-: sessão 'anteriór p'elo sr: ESTRADA. GARCIA - 'VILA Çordi�is Saudações

a adm'.iraçao dos flonano-I entendImentos, faça-se ,com � d' 1 t d H 't 1
tas dos tI:llhos das' vias fér- Laert -Ramo� Vieíra;, em o

.

,ANGELiNA'. .

Ruy Hulse - Presidente

politanos e que tem' a diri.,.· .quecOS ônibus que servém à '� Ras � anl� � .0Spl a �. :eas desbi�vadoras;. aquí no ',ual acusava a pre,teitura
.

O deputado Olice Caldas As. Dep. glice Caldas

gí-la Consórcio de Des�n-llinha do Canto a�terem seu'� egiO�a e aJes, q�e � ,,:,ul, os gauçhos sublra:m,pa- ela Palhoça de ter 'qetetrl,li_- ,apresento� e obeteve apro- SUBVENÇãO li SOCIEDADE

1 :
..

-
'

A' I .. ,.

" ,.

I deverao estar conclUl- I la o oeste de Santa Catarina nado, áumentó de impostos vação' para o seguinte re- DE AMPARO AOS NECES-
vo vimento Economl,o, de I

IhnerarlO, . fazend?-os

e�-i'l
das dEntro em breve e

I
e sudoest� do Paraná, no '�lém �o que preceJtua dis- 1uerimento: _SITADOS DE JOINVILLE

granâe valor, louvando, na trar pela' Rua 'Jose Canâi- e tã- d iOlnbo de animais e'm car' positiVo, constitucional. ,O Senhor Presidente O deputado 'pessedista
•

. f' s o a cargo o reno- ,-

ocasião, o trabalho do ve-. do da Silv,a e pelo lado da
m d . 't t d' ro_ças ou em auto-cami- deputadp pessedista Ivo Sil- O Deputado infra-firmado, Heitor G'tlimarães apresen-

reador Baldícero Filomeno.; praia irem 'encontrar-se I
G
a o arqG� e,? r. nl_lões; .do. Nordeste-Brasi- veira, .na tribuna da Ca.sa, REQUER, na forma Regi- tau o seguinte Projeto de

CRITICAS 'A
.

ADM.INIS- COn;l a. Aven. ida Santa Cata- '�
erm,ano . er .

) leIro subIram cea�ens�s e· defendeu com brilhantismo ,mental, se digne V. Excia. Lei::
. TRAÇ'"

-

O MUNICIPAL I·· . a'·
* * * I' outrOs para os sermgals da o proGedimento do Prefeito ouvido o plenário, mandar PROJETO DE LEI

.' A .' -I
nna, servm o, aSSIm, a cen- E eram tapeações � Amazônia, como foram e lá Municipal da, palhoça, a- e�pedir aos Emos.· 8rs., Go- Autoriza a abertura

Amda na trIbu�a o ve- tenas <!, moradores nos 10- .� d
'.

-I
chegaram sabemos nós' -o crescentando que o Sr. Go- \'ernador po Estado e Se': do crédito especial de

re'ador Jüpy Ulisséa

criti-I
cai� a:éirna referidos. '�v���e na�� que o go

_

meio

m.
u�do; subindo o. rio vernador do Estado, hão' cretário da Viação e'-Obras, ' Cr$ .1.000.000,00 para

cou a Administração. Muni- IMOBILIA'RIA JURER1!: br. o. q a que pu São Francisco alcunhados obstante gozar de excessivo Públicas, o oficio abaixo, auxílio à Associação

cipal, ao tecer considera- - CHURRASCARIA

� d tC�se;;,�sÔOOa�Orreço- tO.dOS como bah.ia�os, vários ; numero de assessores, além acompanhado do memorial' Joinvilense de Amparo

ções sôbre_ os balenoetes,;re-I O vereador Baldícero Fi- -

el r$ . , .

� "I grupos �e brasllelros, fora!ll de desfrutar de diplomas de. tm .apenso, referent'e a cons- aos Necessitados,
, .' .., A:

. Nem mesmo as plan-

"I
('o.mo mao-de-obra para Sao Bacharel em Direito e Mé-· trução 'Oe uma Estrada que Art. 10 - Fica o 'Poder

centemente env,lados a Ca- ·lomeno, em nome.da Imo-" t st- t'" --.---,- dico, desrespeitou a Consti- liga Garcia á Vila de Ange-' Bxe�utivo autorizado a abrir
mara Municipal, �forman '_ bilifu-ia Jurerê, fêz convite' � a�ef �o pron aSc.;..

� j P J
tuição _no autorizar a co- lina.· o cré,dit\). especial de hum

do à Casa da falta de ma- aos Srs. Vereadores para I d
Ot �ra ex:,,0r.�s- brança tributária recente- Sala da� Sessões, Q4 de milhão de cruzeiros (Cr$ ..

terial existente em diversos' tomarem parte na inaugu-'
ses ese ?S c � os

�
'mente verificada,. afirman- Fevereiro de 1958' 1.000.000,00) para auxílio à

se. t ô r e s administrativos, ração' da churrascari.a âa . tq��.� gOVf���" dConoRr?,o- .

do que o Prefeito da Palho- Deputado Olice Caldas Associação Joinvilense de

I
. .. vw wma li"..., t

.

ça, não possuindo a�sessores , Exmo.' Snr.
-

Amparo aos Necessitados.
.

Mdest�c�dlo-se a Assistência plmo.bihd·áriaF J u r �brêd nàa � ao preço exorbitant� ,�1- ( I I '. I técnicos," conseguiu.- fazer o Dr. Jorge Lacerda . Art. 20 - li. importância

.
u.mcfpa no.mQ�ento sem

I r�la 9 orte,' sa a o s � de Cr$ 850.00000...! I
"

que o Governador do Esta-' MD Governador do Estado do auxílio previsto nesta lei
meIOS para JustlflCar suas vmte horas. .-. �••••; ' Na Casa ParoquIal, Sl- do �ão Jêz, isto é, ,aumentõ PaláciQ do Governo :3erá aplicada no Departa-

,

'_-

I
tuada na Rua Esteves Ju- de Imposto compatlvel com Nesta 'mento de Assistência, aos

Camara.sMun·lcl·pa·lsdeCam .. ��o�?!�:, �:rád� l:g�ço��: ��:�ii�: il����::ian- �r�ea:r;�i;��v���ãO e n��6:i:.aA�;��:Ç��to��=_

1
reumao da �_Dlretorla do GAROPABA Obras Públicas Art. 3° - A despesa de-

b· J
,.

d S\ I
Serviço de Assistência ao

I
Ainda na tribuna o depu-

-

Nesta � corrente da aplicação de�ta
,

Oriu e a'ragua, o U Pequeno �Jo,rnaleiro, onde � tado, Ivo Silveira critiéou, o A Assembléia 'Legislativa lei correrá a conta do ex-

serão' debatidos temas de' Governo- do Estado pelo pes- do Estado, aeolhendo reque- cesso. de arrecadação do

.

'

.

interêsses ·da class�. I
simo estadO em que se en- rimento f�rmulado pelo De- corrente ano.

, .

Recebemos: Vi<;el-Presidente - Fidé- Jornal "O ESTADO'l, Flo- "
. _-_! contra a estrada ,Araçatu- p�tado Ohce C�ldas, encá- Art, .40 - Esta leI entrara

J
.

",d, SI, 20 d l' W lff' '. , l' �'I '.'

:1 ba-Garopaba, que ,tem pre- mmha a v. EXCla('" o pre- Em vrgor na data da sua

ar.agu� OU, em e IS o
;. , rlanopo IS;' ,,',' .

" judicado seriamente o' trá- s.ente ofício acompanhado de
)
.publicação, revogadas as

Bevere.lro, de 1958_-
.

, ! 1,0 �ecretan? - Augusto
I .

Tenho a honr.a. de comu-. SR LUIZ ,LAFFAYE.� fego.' naquela
. localid�de, me�orial de. proI?ri�tári0�I"âisposições em !!ontrário.

EXMO'. SR.' SylvlO Prodoebl mcar a V. Excla. que na'· •
' ." formulando, na oportumda- reSIdentes nas lmedlaçoes da Sala das Sessoes" 26 de fe-

Tenho a honra, de comu:: 2.0- Secretário � Francisco sessão especial realizaâa' TE
.

DE' ALMEIDii 1 de, _pedido ao qhe!e do Exe-_. Barrage.� do Rio
.

Gracia, vereiro �e 1958.
.

nicar a V: Excia., que em Modrock I nesta Câmara no dia. 4 do . �. C'Ut:vo para ,imedIata repa- ·que sol�cltam 'provl(:iencias Dep._Hezto_l' de Alencar Guz-
_

1" d d' 4, V Ih .d' .' 1
. ,

1
raçao do trecho que se en- no sentIdo de que seJa tra- maraes Fzlho

sessao rea lZao a no la a 'O-me o epseJo para Corrente, fOl e elta e em�

'PINTO contra obstruido., cada a estrada que liga a

d� Fe�ereiro do corrente, apresentar a y. Excia., .possada á mê�a que dirigirá
i

.'
'

P"ROBLEMA RODOVIAR�O '. Vila de Garcia á Angelina. JUSTIFICAÇãO
fOl e'lelta e empossada a meus .protestos der elevado os trabalhos desta casa du- .

'

DE LAJES, . A solicitação em apreço A ehtipade de amparo aos

J-nova, Mêsa que dirigirá os aprêço e distinta considera- rante o período Legislativo' . P
.

t d C· '. "'tí:'L.
O deput-ado Osní �egis fa.- mereceu apoio unanime des- neces�itados, em Joinvile, é

b Ih
rovenlen e e uno lUç,; I 'b' ·t

-

d t ti l' d � d
"

d 'dtra ao os desta Câmara ção. do corrente ano, a qual fi- , . ,.
'. �l! .so re a �l uaça� ro 0- a casa, mo :'0 porque SO.l- cre o1i_.., .

o apolO os:po e-

Municipal durante o'perío- Jóão Lúcio da Costa cou constitu-ida: ' l°nele e a�to funclOnarlo do Viana de LaJes, afIrmando citamos se dIgne V. �x�la. res pubhcos. �l�, desenvolve
'd L g' 1 'r d' P 'd t P.·d t G An, 1" Estado" Junto ao Departa.., que nos tre.cho�. pertencen,- mandar adotar as provlden-I,uma 'obra menton-a e de lal'�
o e IS a �vo ? ano �m., re�l en e .

�esl.:n ,e - .. uy ge 1-. mento de Terras encontra- tes à União, 06 'ônibus e de- cias que o caso eXige. go alcance social.
curso, a qual fICOU aSSIm A-_ugusto SylvlQ, Prodoehl no VIeIra I·C .'·t 1

'., mais veículos não têm� sido Como bem dizem. os sig- A Associação' Joinvilense
const!tuida: I 1.0 SECRETARIO' Vice-Presidente _ Anto-_: s� e� losJa apl a f.�om- j prejudioodos em suas ativi- natários do memorial em

t
de Amparo aos Necessitados

Présidente - João Lúcio da X X X. nio Fadél Filho J
pan a o edsra. e .1 o, o, dades, em virtud. do efi-' apreço a lavoura não póde está a braços com a amplia-

Costa - (reeleito) Exmo. Sr. Diretor do 1 S
,.

_ F
.

. no��o' preza 'O amIgo .sr.. i'!iente serv!ço que tem pres- parar, juntamos o nosso 11.0' ção?é suas instalações, obra
___________________• _ .0,. ecretarlO ,.

ranCISCO LUlz Laffayete de Almelda tado o Governo Federal, con- apelo do Governo do Esta- de vulto e de urgente ne-
.

',p E R ID E BSE AhplO dos Santos !.Pinto. . I forme pode testemunhar a do, para que áqueles. colo- ',cesSidade. O Departamento

UMA CA'NETA, T'INTEIRO
2.0 Sect'e1tário - Eloy Gar- Ontetn, deu-nos o prazer constância. de ôni�us "que 1I0S são vejam prejudicadas de. Assistê�ci:: aos �enores,

PERDEU-SE cia Júnior de sua amável visita ten-I
fazem a �mha !-�Jes-Po.r�o as. sua� �ulturas po: falta c�lJa con�t.ruçao pr�ocupa os

PARK'DD-51, TAMPA DOURADA, FA Sirvo-me do ensêjo para d d d '
' Alegre-Lajes e LaJes-Curltl- de prOVIdencias governamen- dIgnos dIrigentes da entida-

.I!f.[l, -.� o-se emora o em agra- ba-Lajes.' tais., .
. ; de, preencherá unia falha

BRi�2A
..

'

ç..
·.ÃO CANADENSE, M A R R O N,' apresentar a V. �xcla. p�o- dável palestra com o diretor I O deputado pessedista Os- Conhecedores que somos sensível no panorama de

�
.

testos de alta estIma e dls- e· gerente do jornal. rtí Regis confrontou a du.., da bôa vontade que é im- !-assistência 'aos menores. '

COM�;PEQUENO DISTICO E DATA DE· tinta�consideração. I Agradecen�ó a sua visi- ração' dos percursos acima buido V. Ex�ia" cOl_ltamos. Não poderíamos ficar in-

24-6-1'947 - GRATIFICA-SE A Q'D,EM A;, 'ta desejamos ao ilustre Vi-! �eferido� c�m � que liga La- C,?�O �el'ta ' .imediatas pr<?-j' diferentes, já que o povo,

a A T "!l" .' f . Jes-Flonanopohs, para con- vldenClas a fIm de que. seja mesmo os setores de parcos

. N.TRÉGÀR N\ESTA REDAÇ'Ão,>,?"...;.
uy n��lI?o, ,lewa. slt�nAte .votos. de. eli�. per- clu!r, �omo tôda a. Casa, que, a�endida a 1usta, reivinJl1�a-· -recursos, está Gontl'ibuindo.

"".
=

PreSl.len.tf; manenCla em nosso meIO. ,as estradas pertmeptes ao çao 'daquela gente la)jo�lO- para essa obra, .,

,

ão José

Com êsse trabalho, feito
por um técnico em Exten­
são do Projeto 17, provou­
se, mais uma vêz, que a Ex­
tensão é o caminho J certo

Está, portanto, provado para a educação do homem
que a batata, desde que se- do campo. Ainda há pouco,

! ja cultivada em basesracío- o sr. Ministro da Agrícul­
, nais, com uso de adubos, in- tura, falando depois de uma
•

setícidas, preparo do solo, reunião sôbre Extensão,
semente" certificada, etc., I mostrou-se entusiasmado
supera' o fumo,

'

pois, con-
I
com Os resultados que vêm

clui-se que o lucro obtido sendo obtidos pelos Exten­
com a produção de batata

I
cionistas, assegurando que

certificada em bases técni-
I
o seu Ministério dará intei-

I
cas pode suplantar o lucro' ro e incondicional apôio a

Numa das Demonstrações de Resultado, em São José, que o -agricultor vem ob- . êsse sistema educacional
os agricultores podem ob servar as vantagens da se- tendo com. a plantação do fadado a revolucionar a

mente certificada. fumo. A introdução da cul- agricultura brasileira.

SUPERA O FUMO

tura da batata' certificada,
pÔr todo o município, 'será
feita pelo Extensionista Ru­
ral, após êsses resultados
obtidos em' Rancho de Tá­
boas.

Florianópolis, Quinta Feira, 27 de Fevereiro de 1958
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